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ge BRAZIL. 

RIO DE JANEIRO 25 DE OUTUBRO DE 1860. 
=» (Gorresp. part. do «Commercio do Porto»). 
-"Tenho-me 'abstido até agora de faliar 

mais extensansente a respeito da politica d'esta 

“terra, que y como todas as politicas conhe- 

cidas; tem-úma verdadeira-eara de Janus 

“Sahindo hoje do meu proposito, fal-o- 

hei, posto que resumidamente, para poupar 
aos leitores mais uma tirada politica. 

““ No-Brazil não ha propriamente partidos 


extremos. A monarchia consti al é ac- 
ceite por todos como a uni a de go- 
verno possivel:no pre: ee uma ga- 

ta “de paz no futuro; reparem que não 
digo de felicidade. 


iiqueiros, que cá, como lá, como 


“Os 
em ASS trio, se disfarçam com a mas- 


das, porque vai chegando a hora de ser o 
medico chamado a contas. Como uma das 
primeiras manifestações d'essa tendencia, sa- 
hiu aqui um livro, que, pelo titulo, é nma 
teircular eleitoral, mas de facto, são, nem 
mais nem menos, muitas paginas da histo- 
ria contemporansa, coutadas com verdade e 
energia, por um dos homens mais eminen- 
tes do Brazil, quer pelo seu carseter, quer 
pelo seu talento, o snr. Theophilo Benedicto 
Ottoni. 

Este nome não póde ser desconhecido 
em Portugal. Democrata sincero e conven- 
cido, o snr. Ottoni é uma dessas conscien- 
cias que fulla alto e claro. Soldado da ideia 
progressista desde a mais tenra idade, mi- 
litun-a peito descoberto no campo da demo- 
erncia. Tão firme na sua convicção como ener- 
gico na sua linguagem, a sua circular 


carsdo interesse publico, dividem-se em dous 
rondes grupos, conhecidos vulgarmente pe- 

Jos numes de Saquaresvas e Luzias, ou cun- 
servadores e liberaes, vt 

Os' que se adornam com o titulo de con-: 
servadores-são, em geral, os homensdo po- 
der, aqueles a quem teem cabido em par- 
tiha as principaes posições do Estado, e que, 

“ hoje enfeudados no sensdo vitalício, oppoem 
barreira! invencivel a todo e qualquer gabi- 
nete que não seja tirido do seu seio ou dos 
seus adherentes. A sua bandeira é a eentra- 
lisação do poder, a todo o custo, nas mãos 
do governo gersl; a restricção des franquias 
provincines garantidas pelo aeto addicional ; 
“acomnipotencia da aulhoridade sobre tudo e 
sobre todus; emfin», a conservação do pro- 

& . Por mais de uma vez levaram 
tão longe esse systema, fszendo leis de ar- 

“bitrio, opprimindo os contrarios por tal fór- 
“me, que não ficou outro recurso ds victi- 
mas senão empunhar as armas e proclama- 
rem a revolta, Fui o que sconteceu primeiro 
no Rio Grande do Sul, em Minas, em S. 
Paulo e por ultimo em Pernambuco. Conser- 
var, para esse partido, é governar. Tem ásua 
frente homens de talento, que sabem apro- 
veitar bem toda a occasião para fortalecerem 
o seu dominio, ora aterrsndo a corda com 

- receio dos demagogos, ora smençando O paiz 
com a anarchia e com a revolução. 

--“0s chamados liberaes dispoem de uma 
maioria quasi absoluta em todo o imperio, 
mas não teem chefes, ou por outra, teem 

que se não entendem. 
invenciveis no ataque, 
aproveilar-se de um 


m, é q 
vencem sem saberem pars quê. 

- Desde a independencia até hoje, o an- 
tsgonismo desses dous partidos tem sido fa- 
talissimo do paiz, cuja marcha sofireu, e sof- 
fre ainda, embaraços, devidos a leis acinto-| 
sas é sem patriotismo, votadas por camaras 
ainda mais corruptas do que es proprios go- 
vernos a quem obedeciam como sabujos. E 
triste vêr um paiz tão rico, tão fecundo, 
como este, condemnado a passar por todas 
as grandes e pequenas miserias dos paizes 
enducos da Europa. E' d'este modo que o 
chefe do gabinete actual, o snr. Ferraz, ver- 
dadeiro camaleão politico, se fez authorisar 
por uma camara introuvable para votar im- 
postos e fintas sobre todas as industrias. 

- AD'esta luta mesquinha, e que dura ha 
muitos annos, tem resultado para o espirito 
público uma quesi descrença geral. 

Disse ha pouco que no Brazil não ha- 
via partidos extremos; mas, por pouco que 
se prolongue a situação actual, talvez ve- 
nham a apparecer, porque a nação começa 
a estar como o enfermo, que, cansado de 
sulfrer e de tomar remedios, depois de pra- 
guejar contra a molestia e contra as drogas, 
acaba por praguejar contra o medico. 

- A eleição de deputados, que se apro- 
ximma, parece que não será das mais socega | 


eee me mer amem m 


mos do cemiterio | 


eleitores mineiros, cujos suffragios solli 
psra ir de novo oecupar uma eadeira na ca- 
mara quatriennal, é um documento de alta 
importancia, que deve ser lido com atten- 
ção, e que fui recebido com verdadeira avidez. 

Tornam-so especinlmente recommenda- 
veis os capitulos relativos ao «Poder Mode- 
rador» e á «Maioridade de D. Pedro Il». Os 
factos neste ultimo capitulo são de exactis- 
sima verdade. 

Não quero ser prophets, mas deixe-me 
dizer: que deve ser bem perigosa a chaga 
a que é necessario applicar tal cauterio. 
Muitos com mais saude teem morrido. O que 
realmente dór, é que os bomens que sobem 
ao poder se esqueçam da missão que ahi os 
levou, para sê ltêmbrarem unicamente do 
da familia e dos parentes. O laço do san- 
gue valo mais que o litulo do verdadeiro 
merecimento. Isto, logo a0 principiar a fazer- 
se uma nação... quer dizer alguma cousa 
triste e desconsoladora. Deus se amerceie 
d'esto grande paiz, porque o é. 

O ultimo vapor brazileiro, chegado do 
norte, trouxe 'a triste noticia da morte do 
dontor Landulpho Medrado, filho da Bahia e 
deputado gersl pela sua província. Toda a 
imprensa chorou a morte de tal homem tão 
cheio de vida e de mocidade, tão querido 
dos amigos e tão respeitado dos inimigos... 
políticos, que d'óutros não podia elle ter. 
Foi victima d'uma febre typhoide, e nem 
os disvellos da scjencia, nem os cuidados 
da familia, nem a presença constante dos 


Ainda ha ponco escrevia Landalpho com 
toda a encrgia de ideia e linguagem, que 
elle possuia como nenhum, o livro que in- 
titulou «A viagem do imperador ao norte e 
os cortesãos». Era um hymno enthiusiasta e 
ardente á liberdade, onde os homens dos 
reposteiros imperises eram fulminados, como 
antes o haviam sido de companhia com a casa 
de Bragança no «Timandro», famoso libello 
do conselheiro Salles Torres Homem. 

- A obra de Landulpho, tronscripta nas 
columnas de todos os jornaes ultra-liberaes, 
despertou brios adormecidos, e tres respos- 
tas dignas da provocação appareceram rapí 
do nos periodicos conservadores. Chamavam- 
se ellas «Monarchia—democracia» ; «Os anar- 
chistas e acivilisaçãos; «Resposta ao pam- 
phleto bahiano». Um d'estes escriptos é ad- 
miravelmente feito, e é pena que se diga é 
bôca pequena, que seu author é um homem 
que conta, encostado ao prélo, O preço por 
que assassinou uma reputação immaculada, 
ou nobilitou um sandeu predestinado. 

O Brazil perdeu, pois, em talfilho, um 
grande talento, a imprensa um publicista de 
lei, a liberdade o seu primeiro apostolo, a 
camara um orador ardente, e que sabia subir 
onde muitos dos collegas, nem conseguiam 
enxergal-o. 


commercio, tem «dado que fallar ultimamen- 
te, é a descoberta da emissão frandulenta de 
alguns milhares de acções do Banco Commercial 
e Agricola, feita pelo primeiro escripturario do 
mesmo banco, rapaz filho de Lisboa, muito 
intelligente e geralmente bemquisto. 

Deu cansa a esta descoberta, ter-se o cri- 
minoso J. Marques Pinto, atirado ao mar na 
ponte de S. Domingos, na oceasião de lar- 
gar da mesma ponte um barco: com passa- 
geiros. Immediatamente de bordo gritaram, 
— homem ao mar, — e emquanto o mestre 
do barco a vapor mandava arrear dos turcos 
um pequeno bole que alli anda sempre, um 
pescador que estava pertô, gniou a piroga(ca- 
nôa) para o lngar onde o suicida mergulhara, 
e a despeito de loda a resistencia desle, o 
braço possante do pescador trouxe-o vivo 
para terra. + 

O salvado não agradeceu a coragem do 
homem que Ibe restituira a vida. Arrancado 
á morte contra sua vontade disse, quando 
pôde fallar: « Dão-me o martyrio da vida só 
por algumas horas. Não foi a desesperação, 
mas a deshonra quem me atitou alli. » 

“Diz-se que uma carta, que havia deixa- 
do dentro do chapéu sobre a ponte, relatava 
minuciosamente o porque se chamava: des- 
honrado, e diz-se tambem que essa carta está 
nas mãos da policia. 

O desgraçado moço, que teve a infolicida- 
de de ser salvo, foi logo prêzo, e espera na 
Correição a sentença que o condemne; ou 
absolva. 

Ante-hontem foi prêzo e acha-se incom- 
municavel, um individuo indiciado no mesmo 
crime. O roubo sobe no algarismo de duzen- 
tos contos de réis, caso sejam, como asse- 
veram, duas mil ós acções emittidas fraudu- 
lentamente. A' directoria do banco nomeou 
uma comissão de peritos, para examinarem 
toda a escripturação. Veremos a final o que 
encontram. 

Pouco tempo antes d'este acontecimento, 
havia tambem fugido o caixa da casa dothe- 
soureiro das loterias da provincia. O ladrão era 
caisxeiro da casa, havia dezeseis annos, eo pa- 
trão tinha-o em grande conceito. U roubo, 
segundo se disse, passava de noventa contos 
de réis. 

Afóra estes dous essos, houve ainda 
outros da mesma qualidade, porém muito 
menores na quantidade). 

* Um hotel situado no arrabalde mais sadio 
da cidade, o Andarahy, é o lugar onde se tem 


queridos, onde, emfim, se jogã » alto preço dz 
dia e de noute o violentissimo lansquenet. 
A policia já quiz fazer alguma cousa, porém 
encontrou em volta da banca conselheiros e 
commendadores, e outros personagens altos, 
e retirou-se d'alli, dando a entender que 
vale bem a pena ser condecorado, especial- 
mente quando a gente se propõe a ser tralante. 
— Fez agoi grande barulho a transcri- 
pção feita do «Jornal do Commercio» de Lis- 
boa:— as razões do juiz Queiroz para a pro- 
nuncia do conde do Bolhão. O «Correio Mer- 
cantil» andou na praça de mão em mão, € 
todos os que sabiam lêr se regolaram de de- 
clamar as virulentas apostropbes do severo 
juiz. Fallou-se muito no caso, e aflicmou-se 
até que uma commissão de advogados flu- 
minenses felicitaria, em nome da classe, tão 
justo, quanto independente magistrado. 
Conhece-s>, ainda bem, que o crimenão 
é ainda ahi sanccionado com o silencio equi- 
vnco de todos os homens togados. Antes as- 
sim. Se ha excessos w'aquelias razões , 
culpam-se ; pelo menos, por cá pensa-se a 
— A circular mandada pelo ministro do| 
reino, recormmendando ads parochos para que 
na occasião da missa conventual, aconselhas- 
sem o povo para não vir para o Brazil, as- 
sanlou aqui as iras dos mais pechosos, e al- 
guinas publicações se fizeram nos diferentes 


quelta circular um insulto à nação brazilei- 
ra. Isto não deu de si, e os homens sensa- 
tos concordam que metade da circular é ver- 
dadeira. 

— No dia 21 do corrente chegou o vapor 
«Apa» e trouxe-nos datas de Montevideo de 
13, de Buenos Ayres até Se de Santa-Fé até 4. 

Da ultima d'estas capitaes chegon a gran- 
de nuticia da conclusão dos trabalhos da con- 
venção ad hoc, tendo sido acceitas, com pe- 
quenas alterações, as reformas apresentadas 
por Buenos Ayres, e proclamada a incorpora- 
ção d'aquella província á Confederação Ar- 
gentina. 

Urquiza era esperado em Buenos Ayres 
para as festas do juramento da conslituição 
federal. Nada de interesse se havia passado 
no Paraguay. 

Os jornaes brazileiros da provincia do 
Rio Grande do Sul e ds S. Paulo, trazem 
os noliciarios cheios de assassinatos. Por oc- 
casião das eleições municipacs n'aquella pro- 
víncia, houve uma luta sanguinolenta. Ti- 
nham sido mortos oito homens, e tractava- 
se agora de tirar devassa. 

Na burra do Rio Grande cahiu, no dia 
7 do corrente. um furioso temporal, que se 
annuvciou duas horas antes Não causou fe- 
lizmente grandes estragos. A barca portu- 
gueza «Alliança», procedente d'essa cidade, 


teve de passar os passageiros para bordo de), 


um vapor e fez ao mar, como muitos ou- 
tros navios. y 


As nolícias commerciaes favoraveis, tra-| 


zidas pelo vapor francez «Saintonge», e con- 
firmadas pelo «Bearn», alteraram os preços do 
café, e apezar da continuada entrada conscr- 
va ainda bom preço. Os compradores não 
esmoreccram e o café embarcado este mez, 
desde o dia 8 até hoje, isto é, em 15 dias, 
para diferentes partes, sobe ao numero de 
socsas 167:371. . 

As seções dv Banco do Brazii teem-se 
vendido ultimamente em lotes de diferentes 
porções a 78, 79 e 80 mil reis de premio; 
as do Banco Rural e Ilypolhecario a 30, 
32 e 33 mil réis; as do Banco Commercial 
e Agricola a 12 mil réis de desconto; as da 
Estrada de Ferro de D. Pedro Il a,4, 5e 
6 mil réis tambem de desconto; as apolices 
de 6 p.c. a 98e 90 par. 

Desde o principio do mez até hoje tem 
rendido a Alfandega 1,161:8045648 réis, o 
consulado no mesmo periodo. 384:S788123 
téis, a recebedoria 194:5178008 réis. 

io sã Petra 


da Teceita da mesma estrada, cala, porém, sem- 
prea da despeza. Sabe-se que no mez de se- 
lembro rendeu a estrada 102:797$275 réis, 
mas, quanto se gastaria? 

Ha tanto engenheiro, tanto empregado, 
e alguns d'aquelles com vinte e cinco con- 
tos de réis de ordenado !,.. 


CAUSA DE MOEDA FALSA. 
2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 
[Continuado do n.º 266.) 


6.º Sessão, dia 10 de novembro. 

Aqui expõe o orador a maneira porque 
se descobriu, que D. Francisco de Judici- 
bus e seus assuciados, tendo-se-lhe partido 
uma machina, que haviam montado na tra- 
vessa de Lazaro Leitão, pretendiam fabricar 
uma balancé de grande força para o mes- 
mo fabrico; o modo como se descobrin a 
ntervenção de todos os réos presentes ; mo- 
tivos de suspeita que houve contra outros, 


-/º como desvaneceram essas suspeitas rela- 


vões d'esta empresa com outros de Cadix, di- 
rigida por um Julés Morgon, ou Pierre Ar- 
nad ou Afonso Cortijo, que foi iguslmen- 
te descoberta por indicações do governo de 
Portugal; suicidio de D. Francisco Judici- 
bus e motivos d'esta resolução ; e designan- 


s 


— O acontecimento que mais, entre ojjornaes da córte. Ilúnve alé quem visse n'a- do a final os diversos objectos aprehendido: 


e que constituem o corpo de dilicto, continúa 

Snrs. jurados. — Eis aqui como se suc- 
cederam os acontecimentos, que deram lo- 
gar a este volumoso processo. Em presen- 
a d'elles entendo eu, que não só linha ha- 
vido tentativa do crime de moeda falsa, mas 
que se havia já anteriormente consumado 
este crime; enjendia-o, e ainda hoje o en- 
tendo; sustenteiio na accusação, e assim o 
espero demonstrar. 

Depois do que se tem: aqui passado, em 
presença de todas essas machinas e instru- 
mentos, que octnpam uma parte d'este ri— 
bunal, parece-me que não será necessario 
irmos estudar á sciencia do direito essas 
minuciosas distinções entre actos prepara- 
torios e actos de execução do delicto, nem 
comparar cada um dos factos observados nºes- 
te processo com as difinições legaes e dou- 
trinaes dos Codigos e dos Criminalistas, para 
pôdermos dizer affoutamente que houve Lon- 
taliva de crime de moeda falsa, 

- Dovidará alguem, que todas essos ma- 
chinas, esses cunhos e serrilhas foram apre- 
hendidos em casa de D. Francisco de Judi- 
cibus? Não, porque ali estão os antos ad- 
ministrativos e judiciaes, levantados com to- 
das as formalidades da lei, que o dizem. 

Dirão que esses. objectos não são pre- 
paratorios para o crime de moeda falsa? 
Tambem creio, que (de boa fé ninguem 
o dirá. E quindo o digam, que importa? 
Os peritos, que são” os homens technicos, 
os unicos juizes em laes assumptos, dizem 
o contrario. 

- Temos, portapto, actos preparatorios do 
crime de movdá falsa. E 

E que são actos preparatorios com rela- 
são a este crime ? Dil-o a lei. 

A carta de lei de 4 de junho de 1859 d 

«Artigo 4.º “Todo aquelle que prati- 
car, com intenção malefica, qualquer acto pre- 
paratorio do crime de fabricação ou falsifi- 
cação, especificado no artigo 1.º (isto é, ou a 
falsificação se a de moeda metalica, ou de 
moeda papel) incorrerá na pena correspon- 
dente à tentativa do mésmo crime. » 

Logo com relação á penalidade, tanto im- 
porta chanar-lhe actos preparálorios, como 
tentativa. : - 

Tentativa e actos preparatorios, em cri- 
me de-moeda falsa, é uma e a mesma cou- 
sa, logo que estes sejam praticados com in- 
tenção malefica: qi 


6: 5 a 
antigos Criminalistas. Esta supposição dá-se 
todas as vezes, que o mesmo facto não é - 
moralmente; susceptivel de receber duas in- 
terpretações diversas. 3 

Assim,. (servindo-nos dos exemplos de 
Bonnier) aquelle que entrega uma fortaleza 
ao inimigo, ou o que em umaletra, de que é 
portador, subslitue a cifra de 10:000 fr. -á 
de 1:000, dificilmente poderá exigir, que a 
aceusação lhe prove sua intenção molefica. 

Do mesmo modo aquelle que fabrica ou 
fez fabricar as peças de um balancé, que se 
premume de cunhos e serrilhas para moeda, 
que prepara e liga melaes, que oceulta todos 
esses objectos para que ninguem os veja, 
não se atreverá a dizer, que todos esses 
preparatorios são uma pura curiosidade-sem 
intenção criminosa. Res-ipsa in se dolum 
habet. 

Deixando, pois, como demonstrada esta 
proposição de accusação, passemos á segun= 
da, que igualmente sustentamos. 

Dissemos que anteriormente a estanova 
tentativa já se havia consummado o crime 
de fabrico de moeda falsa. 

O crime de moeda falsa é um crime com- 
plexo, que sendo na essencia um furto por 
meio de falsidade, exige a-fabricação como 
preparatorio, mas carece da-realisação pela 
exposição, ou emissão, para ser consummado 


Dao a a] 


CARTA A'CERCA DE MODAS. 


s Izabel de Groshois 
as correspondente politico do 
Commercio do Porto. 


MEU CARO SENHOR: 


Pariz 8 de novembro 
de 1860, 
Ora graças a Dens, que chegou a Pariz! 
Cuidavâmos que ficava lá nas occidentaes praias 
luzitanas, como lhes chamou o seu Camões. 
Emfim aqui estamos ambos de volta das nossas 
viagens e promptos para o exacto cuimpri- 
mento das obrigações a nosso cargo. Ainda 
Dem que o meu collega (isto já é phrase de 
redaciora) teve necessidade de viajar. Se ti- 
vesse ficado em Pariz, quantas vezes me teria 
accusado de esquecida, de caprichosa e de in- 
constante | 
Estou a onsil-o dizer que todas as mu- 
lhcres são assim, que se enthusiasmam hoje 
pelo que hão-de desdenhar ámanhã, que tu- 
do promettem e ponco cumprem, que não hs 
fiar na palavra d'ellas, e finalmente que 


Souvent femme varie 
Pica fol est qui s'y fie 


segundo a muito douta e experimentada opi- 
nião de Francisco 1. 

Pois a meu respeito era injusta à accu- 
sação! Eu sou lembrada comu um corso (mas 
no bom sentido), pontual como um inglez, 
dócil como um membro do nosso corpo le- 


minha. Sua tamibem não. As circumstancias 
é que foram mais imperiosas do que o meu 
deézejo e dc que as suas instantes recommen= 
dações. Deitemos, pois, a responsabilidade ás 
costas do destino, que as tem largas, e tra- 
temos de recuperar o tempo perdido. 

Não se admire do verbo no plural, O meu 
caro collega tambem andou viajando, e des- 
confio que nem. sempre mandou o seu artigo 
no dia em que o devia remetter. Pois então 
não sccuse. Tenha dó de quem viveu 
mezes auzente de Pariz, e sempre em sitios 
vedados á inlluencia da moda, e affastados do 
bulício do mundo e das suas más paixões. 

Quer saber a causa da minha auzencia 
eo sitio onde estive? Pois cu lhe vou di- 
zer uma o outra cousa, Conhece meu irmão 
Frederico? Excellente moço de 23 annos, 
caracter socegado, opiniões moderadas, mas 
espirito enthusiaslico. Muito bem | Com estas 
qualidades todas e com algumas outras não 
menos apreciaveis, em uma-bella manhã fez 
a sua mala e psrtiu para Genova. Passados 
tempos recebemos uma carta d'elle datada de 
Marselha. Tinha ido com Garibaldi para a Si- 
cilia, fôra ferido em Marsala, e um cruzador 
inglez nosso parente, que o acaso collocou 
n'aquellas paragens, tomou-o a seu bordo e 
alguns dias depois passou-o pars um vapor 
francez que o trouxe a Marselha. 

Parlimos todos de Pariz e fomos encon- 
trar o meu pobre: Frederico mal accommo- 
dado em uma hospedaria-e soffrendo muitas 
dores. A balla napolitana tinha lhe quebrado 
o braço esquerdo perto do cotovélo, Os me- 
dicos de Marselha afliançavam que não seria 
necessario cortar o braço, mas exigiam que 
o doente fosse transporlado a uma casa de 


ativo, e constante como qualquer namo- 


o ruido das ruas, quando excessivo, fsria 
apparecer 3 febre. 

Fizemos então conselho de familia e re- 
solvemos ir com o nosso doente para uma 
casa de campo que meu cunhado tem nas 
margens do Rhodano não longe de Avinhão. 
Nosso irmão Emilio, professor de medicina 
em Montpellier, pedin licença ao governo e 
veio tomar conta do ferido. 

N'essa epocha teria talvez podido escre- 
ver-lhe, não ácerca de modas, salvo se lhe 
agradassem as dos camponezes d'aquelles si- 
tios, porém a respeito de Petrarca e da sua 
Laura e da fonte de Faucluse, que está silua- 
da a dous passos, se púde dizer, da nossa 
habitação, do outro lado do rio Sorgue 
sei se deixei de 0 fazer por me parecer que 
os leitores do «Commercio», ou sabem do 
poeta italiano mais do que eu lhes pudéra 
contar, ou não lhes interessa a historia de 
uns amores que datam de “ha 500 annos. 

Tambem cu não me incumbi de contar 
os amores de pessoa alguma, nem mn'aquella 
hora me lembrava ontta cousa que não fosse 
o meu bom Frederico, que eu receiava viesse 
a ficar para sempre aleijado do braço. E en- 


poles governar mal o seu povo, a um rei da 
Sardenha unir a Italia toda em uma só na- 
ção, e a um homem de Nice, chamado Gari- 
baldi, fazer de tudo isso um negocio de balla 
e de metralha ! 

En sou mulher -e não gósto de me met- 
tor em politica; entretanto, na simplicidade 
do meu entendimento feminil, sempre me 
pareceu que sendo altalia dos italianos, eram 
estes e não os francezes quem devia morrer 
ou triumphar n'essas batalhas. Não o julgam 


rada de cincoenta annos. Se não tornei ajcampo, onde estivesse com socego, pois que 
“escrever desdo 17 de maio, a culpa não foi a menor inquietação de espirito, ou mesmo 


assim os homens, e meu irmão, com toda a 
suo prudençia e circumspecção, se eu lhe 


tão porquê? Porque aprouvea um reide Na- 


dissesse isto, de certo me chamava parva e 
me. afiirmaria que a liberdade é cosmopolita 
e que todos devem morrer porella. Pois que 
morram, se é seu gôsto. 


Meu irmão melhoron. Não foi necessa- 
ria a amputação, e o braço começa a ad- 
quirir de novo movimento e força. Acabou 
a minha tarefa- de enfermeira, e de volta a 
Pariz posso consagrar-me de novo ao mister. 
que o meu bom collega cuida ser compati- 
vel com as minhas debeis forças. Sómente 
careço de lempopara vêr as minhas amigas 
e analisar-lhes os vestidos, para correr as 
casas des modistas e dar conta das variadas 
fórmas de chapéus, e para andar por todas 
essas lojas a pesquisar manteletes e coleiri- 
rinhos e punhos e palelois e capas, e to- 
dos os ontros adminiculos da toilette femi- 
nins. Por ora pouco tenho visto. 

Logo que cheguei, fui visitar uma das 
minhas amigas, que não deixára passar uma 
semana sem me escrever a pedir-me nevas 
da saude de meu irmão. Achei-a em um 
quartinho pequeno, onde ás vezes trabalha ou 
lê, e aproveitei o tempo que passei com ella 
para lhe examinar o vestido de modo que 
o pudésse descrever aqui. 

Trajava, pois, um vestido preto de seda 
entrançada semeado de pequenas fibres côr 
de violeta, A saia começava em largas pre- 
gas na cinta a bastante distancia umas: das 
outras. Tambem da cinta pelo lado da frente 
sahiam dous largos rolos de tafetá recortado, 
como eu já uma vez descrevi com o nome 
de corda. Chamamos-lhe nós outras chicorée, 
e assenhoras portuguezas dar-lhe-hão o nome 
que melhor lhes parecer. Estas duas largas 
bandas desciam pela saia formando avental, 
mas não chegavam senão á altura da liga, 
alli voltavam para a parte- posterior da saia; 


cercando-a inteiramente e formando barra. 
Esta volta era bolcada e ornada com um 
grande laço de fita. Bandas e laços, tudo côr 
de violeta, e já se sabe cozidos ao vestido. 
O corpo era pela frente como um colete 
de homem, dos que se chamam açortoados. 
Duas ordens de botões muito proximos uns 
dos outros e da mesma côr dos laços. A gula 
bastante decotada nas bombreiras-e formada 
com um rolo achatado do mesmo tafetá côr 
de violeta recortado. O corpo na frente aca- 
bava em ponta, mas sem que por isso vol- 
tasse á moda abandonada das cintas compri- 
das. As mangas eram divididas em tres es- 
pecies de pequenos balões, sendo.as divisões 
feitas-por meio de uma pequena ruche côr 
de violeta. O mesmo ornato, descendo em 
toda a manga, finge que ella é aberta por 
dentro, não o devendo ser com eflcito se- 
não no derradeiro info ou- balãosinho em 
que acaba, deixando vêr o forro de tafetá 
da côr dos ornatos, e tendo por ultimo uma 
ruche a-servir de canhão, mas estreitinha. 
Uma camisinha de cambraia muito af- 
fogada, toda em pregas miudissimas e aca- 
bando em um rufo tambem em pregas á vol- 
ta do: pescoço, mangas de cambrais com 
cercaduras de renda, e canhões voltados or- 
lados da mesma renda, porém mais estreita 
completavam esta elegante toilette, propria 
para receber visitas em sua casa nos dias fi- 
xados pelas senhoras ricas para esse fim. O 
[penteado era simples: os cabellos atados 
muito em baixo e as tranças cobertas com 
rendas e um grande laço côr de vióleta. Na 
frente o cabello um pouco levantado e des- 
cabindo em bandós frisados, que apesar de 
cobrirem parta das orelhas, descobriam o 
trosto -o mais possivel. 
Esquecia-me dizer que este vestido tem 


é: 


Assim o vêmos considerado por Chan- 
veau, Merlin, Mozin, e outros escriptores,, 
pela maior parte dos codigos das nações cul- 
tas, e pelo nosso nos artigos 206 e 208. 
Como, porém, o fslsificador póde fazer uso da 
moeda falsificada de um motnento para otu- 
tro, e mesmo] fazel-a emittir por terceiras 
pesssoas, temja lei penal incriminado espe- 
cialmente tanto a fabricação como a emis- 
são, ainda que pralicada por agentes diversos. 

Esta doutrina foi seguida pelo nosso Co- 
digo, e acha-se consignada nos artigos 206, 
$ unico, e 207 [leu]. 

Parece-me, pois, quese eu demonstrar, 
que se chegou a fabricar moeda falsa, seja 
em pequena, seja em grande escalla, prova- 
da ficaa consummação do crime, sto 
no $ unico do art. 206, por mim já citado. 

Que em 10 de agosto de 1859 se com- 
prou nas oficinas de João Bachelay uma ma- 
china de cumprimir e de grande força, que 
essa machina foi transportada pars uma casa 
na travessa de Lazaro Leilão, que a ré 
Joanna Salvação de Judicibus havia arrenda- 
do ás recolhidas no estabelecimento d'aquel- 
le nome, e aonde depois foi residir.a ré 
Francisca de Assis Pereira e cumplice Jose- 
pha Rosa. são conclusões, a que nos le= 
vam os depoimentos de João Bachelay, de 
seu filho João Lino Bachelay, de Joãv José 
Gomes, sachristã do já mencionado reco- 
lbimento, do serralheiro Theotonio José Xa-. 
vier, e ainda a confissão dos proprios réos. 

“Que a machina ahi trabalhou, dizem-n'o 
esses sons regulares e compassados, que de 
noute e de Toadrugada se ouviam no reco- 
lhimento ; dil-o tambem a circumstancia de 
se haver partido a base, pela excessiva for- 
sa que se lhe communicou à lavanca, como 

o afirmam as testemunhas Bachelay é Xa- 
vier, que são peritos n'esta especialidade. 

Mas porque não seria. esse trabalho um 
Jicito fabrico de colheres, bandejas, garfos, 
ete., como os réos pretendem? - 

Supponhamos que si. 

Para que era então o viver isolado das 
pessoas, que habitavam aquella casa? 

Porque razão se esperava a noute ou & 
roadrugada para se pôr a machina em mo- 
vimento.? : 

O fabrico de bandejas, garfos, etc., ca- 
rece de instrumentos especises; aonde es- 
tão esses instrumentos, aonde está quem os 
fabricou, ou quem os vendeu? 

Nem uma prova, nem ui indicio sequer 
aulhorisam a supposição de similhante fabrico. 

Em logar de colheres encontram-se la- 
minas de metal, e o que mais é, uma em dia- 
metro e espessura absolutamente egual a 
essas galvanisadas e cunhadas, que estão so- 
bre a mesa. E "Pi 

Como ha-de pois, a inteligencia regei- 
tar as provas e abraçar uma explicação sem 
verosimilhança, nem plausibilidade, qual a 
que os réos dão, querendo-nos fazer acre- 
ditar, como especulação licita, o reprovado 
fabrico de moeda falsa. 

Se dúvidas podesse ainda haver sobre 
a preposição que sustento, bastava lêr as 
declarações de D. Thereza de Judicibus, cons- l 


(c ontinta). 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lisgo4'n.º 264 DE 17 DE KOYEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das cadeiras de instrueção pri- 
«maria em varios pontos dos districtos de Cas- 
tello Branco, Aveiro, Braga, Coimbra, Guar- 
da, Leiria, Lisboa, Porto, Villa Reale Vizeu. 

— Synopse geral do numero dos elei- 
tores e elegíveis recenseados em 1860 com- 
parada com a de 1859 no districio de Santarem. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


- Decreto nomeando os vogaes efleclivos 
e supplentes para. o conselho geral das al- 
fandegas. 

— Annuncio para arrematação de fóros 
incorporados na fazenda nacional no dia 29 de 
janeiro perante o governador civil do Funchal. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 


Edito de haver requerido. Alonso Gomes 
E eee 


p.|sabe nem provavelmente se poderá saber sé- 


que seja dificil encontrar quem sa queira en- 
carregar do ministerio da guerra, difficul- 
dade que cresce 
e 


vaidade, a nom: 


COMPEPRCIO DO PORTO. 


coma ecessionario de José Manízio e Pranvis. 
co Antonio Billasso a conerssão provisotts 
da mina de Manganez sita no concelho de 
Mertola. 


— e ee rar 


INTERIOR. 
LISBOA, 18 DE NOVENBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Portos] 


Contra as informações que lemos e a que 
damos inteiro credito —e mesmo contra o 
facto incontestavel do snr. ministro da guerra 
ter deixado ha oito dias de ir á sua secre- 
taria — ha quem nos assegure hoje, que posto 
s.º exc.º não desistisse da sua resolução, 
quanto a deixar a pasta, assentira todavia 
em continnar com o despacho, o queé mais 
que assignar o expediente, alé ser substitui 
do. Por quêm o será é que ainda ninguem 


não depois do regresso de El-Rei. E comtu- 
do certo que na subslitnição se tem encon- 
trado embaraços. À pasta da guerra é hoje 
a mais difficil de gerir. Todos os partidos 
teem falta de pessoa competente para o desem- 
penho d'um cargo em que ha tanto que fazer 
como de abusos a cortar. Só um militar muito 
austero, múito energico, muito desprendido de 
contemplações pessoaes pode ser hoje ministro 
da guerra. O snr. Garcez tinha effectivamente 
alguma dessas qualidades, a ultima pelo menos 
ninguem Ib'a póde contestar; perde até por pou- 
co urbano. Mas o exercito recebeu mal à 
sua nomeação, Os ofliciaes generaes não De- 
cultaram vu seu resentimento por se verem 
debaixo das ordens de um tenente coronel, 
e esse resentimento foi-se aggravando de dia 
para dia, com relação a uns pelo genio um 
pouco rude do snr. Garcez, — ninguem igno- 
rou a desagradavel occorrencia havida entre 
s. exc.* e 0-snr. barão da Batalha, — e com 
relação à outros porque certas “exigencias 
com que são atormentados todos os minis- 
tros da guerra, não foram satisfeitas, como 
estavam no costume de ser. 

E' verdade que officiaes de graduação 
inferior á do snr. Garcez já occuparam a 
pasta da guerra, mas esses individuos, que 
foram os snrs. Manoel Gonçalves de Miranda 
e Agostinho José Freire, eram vultos poli- 
os; — o nome de qualquer d'elles valia 
mais do que uma palente de marechal ge- 
neral. 

Concluimos, pois, por não nos admirar 


usando os governos não 

persistencia. Quem tem 
um nome Pespeitado, quem não acceita, por 
eRção de ministro ,. não se 


ontéem elementos d 


- seus bons desejos. Nem é no 
terio que ba us tetos, nem até agora, lem 
havido um pessnal technico convententomen- 
te organisado , como' dentro de pouco o de- 
verá háver J pois que nos, consta que se 
tem o illustre ministro dado a este traba- 
lho, devendo apparecer talvez por estes 
dias alguma cousa a esse respeito. 

Podemos, porém, assegurar, pelas i 


9 
mações que. lemos, que uma das. primeiras 


estradas que se. vai pôr em cunstrucção é 
a do Porto é Povoa de Varzim, segundo o 
ultimo traçado que se fez, que é pela pon- 
te de Moreira. E 

Tambem nos allirmam que estão tidas 
na maior consideração, pelo snr. ministro 
das obras publicas, as estradas de Lamego 
a Trancoso, os raívaes que leem de commo- 
nicar Gouvêa com a estrada de Celerico, e 
a progressão do ramal que deve ligar Pi- 
nhanços com o Carregal pela ponte do Er- 
vedal, a fim de ficarem ligadas as tres prin- 
cipaes estradas da Beira Alta. 

O sor. visconde de Gouvêa, que toma 
decidido interesse pelos melhoramentos da 
referida provincia ds Beira Alta, assim como 
pelos 'da do Minho e Douro, dizem-nos ha- 
ver tido algumas conferências com O snr. 
Thiago Horta, para que as obras que vi- 
mos: de referir se façam com a maior bre- 
vidade. 

Tambem nos consta que os snrs. de- 
putados Bento Soares , Rocha Peixoto , vis- 
conde de Pindeila, Miguel Pinto Martins e 
Joaquim Cabral de Louzada, aproveitaram 
o pouco tempo que aqui estiveram, no ser- 
viço e interesse das suas Incalidades. 

Foi descoberto mais um crime que hor- 
rorisa. Eis como o «Jornal do Commercio» 
de hoje o conta: 


« Acaba de entrar na cadeia de Mafia 
uma amazia de um official do exercito ae- 
cusada de haver morto, ás pancadas, um mo- 
nor, filho legitimo do mesmo militar. 

« Este menor fôra para & companhia de 
seu pai, e da amazia, quando aquelle esteve 
servindo no deposito geral de recrutas, e não: 
os acompanhou quando os mesmos: se; reli- 
rarem de Mafra. 

« Primeiramente dosconfiou-se que o ca- 
daver. estivesse escondido no lerreno por bai- 
xo de um grande armario, que existia: ao 
canto da cosinha da casa da rua do Meio, 
em que habitavam, pois que tinha sido ti- 
rado d'aquelle-sitio, v novamente n'elle col- 
locado. 7 

. « Efectivamente, encontrou-se a terra 
remechida, indicando que isso se tentasse. 

-« Depois descobriu-se o cadaver no ce- 
miterio publicos, para aonde o soldado im-= 
pedido do official o conduziu escondidamente, 
e no qual o coveiro o sepultou, sem as for- 


presta a tomar parte numa administração 
sem força, sem muitas e bem funtadas con- 
dições de existencia. 


dos das provincias tratando de negocios de in- 
teresse publico local. A eleição por circu- 


malidades e licenças precisas. 
« Apesar de se achar em adiantada po- 
trefacção, pois estava enterrado havia cinco) 
meges, reconheceu-se que o menor, que te- 
ria 8 a 10 annos, succumbira às pancadas 
que recebera. 


Ainda aqui estão alguns snrs. depota- 


ass Tlodasmanha, 

O lunch que lhe offerece a camara de 
Gaya é servido em casa do snr.'Diogo José de 
Macedo. | ? 

Rio Bouro. — Vai quasi no seu lei- 
tinario, porém ainda muito turbo, e 
«vrente ainda forte. 

fiegimento n.º 48 — Hontem che- 
gou á barra o vapor de guerra «Estephania», 
como regimento n.º 18, que vem dos Aço- 
res. 4's 4 fundeou em frente de Carreiros, e 
áshe meia começou o desembarque. A's 6 
«la-tarde tinham desembareado 200 pragas, 
com a musica, e não conlinnou o desembar- 
que, por ser noute. O vapor fez-se ao largo. 
4 força desemburcada foi para o quartel de 
Santo Qvidio. 

Hoje foi a musica para a Foz, para acom- 
panhar o resto do regimento, que vem na 
fnrça de 500. praças. 

Theatro. — Hontem teve logar à 6.º 
recita de assignatura, com nma miscellanea 
musical, de retalhos de diversas operas. 

As manifestações do publico foram tam- 
bem uma imiseellanea de applausos. positivos 
aos prlistas e alguns negativos á empreza. O 
tenor teve, uma chamada na aria final da «Lu- 
cia»; que cantou muito bem, ) 

No fim do espectaculo a paleada gene- 
ralisou-se mais, porque no, publico. vogava 
a noticia, de que a empreza ainda não man- 
dara escriplurar a nova dama, como. promel- 
tera, Custa-nos a acreditar que assim, seja por 
quesem esta nova acquisição, não ha opera 
que possa sustentar-se na scena, 

Barra d'Aveiro. — Foi sondada, no 
dia 13, achando-se de altura na praiamar 
sobre o lance 4, 35.7 ou 17 palmos de 9 
polegadas. o 

Produeção vinicola. — Do «Cam- 
peão das Provincias»). A colheita de vinho 
no districto d'Aveiro, no corrente anno, foi 
de 2:516 pipas e 170 almudes de vinho ma- 
duro; 614. pipas e 71 almudes de vinho 
verde; 112 pipase Salmudes de geropiga ; 
58 almnies de aguardente; 18 almudes e 
7 canadas de vinagre; e 739. pipas e 26 al- 
mudes de mistura. 

Cada pipa tem 26 almudes. 

Só os 3 concelhos da Bairrada produ- 
ziram 1:880 pipas de vinho maduro, e 112 
de gernpiga, afóra SL, pipas de vinho verde. 
Estragos. — Em Barcellos as ultimas 
chuvas causaram bastantes estragos. A este 
respeito lê-se no «Ecco de Barcellos» : 

Teem sido muitos os estragos cansados 
pela PM que teem cahido com um peso im- 
menso.O empedramento da estrada no alto 
de Barcellinhos, foi arrojado para aembo- 
cadura da ponte. No alto de Vessadas, a es- 
trada tambem soficeu bastante. O ampedra- 
mento da estrada, que fórma parte. da rua 
do Terreiro ao norte da. villa, tambem foi 
arrojado sobre a ponte. Em diversos pontos 
as guias foram alluidas,e os lados marginaes 
da estrada apresentam profundas escavações. 

O respectivo fiscal tem-se . occupado 
dos precisos reparos com todo o zêlo, em- 


o pó 


mais 


imento das testem 
5 


a o pg o as andas. que 


«O depo 
j 


E j o 
Não ha pertinacia igual á dos moedei- 
ros falsos. Em Evora foram capturados mais 
dous passadures de moeda de prata e ouro. 
Interrogados pela aulhoridade ácerca de quem 
receberam aquelle dinheiro, responderam que 
de pessoa de Coimbra, em cujas immedia- 
ções disseram existir uma fabrica. 

Foi hontem o debute do actor brazileiro 
o snr. João Caetano. O theatro estava cheio: 
El-rei o sur. D. Pedro V. El-rei o snr. D. 
Fernando e os snrs. infantes D. Luiz e D. 
João assistiram so espectaculo. Suas Mages- 
tades e Altezas gpplaudiram, com o publico, 
o-sor. João Caetano, a quem se não póde 
negar mnito merecimento. 

Todos os jornaes de hojé se oceupam 
da sua estreia. 

E' hoje domingo, dia pouco fertil de no- 
tícias. 


tema d'eleição o mais conveniente para o 
paiz, o mais proveitoso para os povos. To- 
dos os deputados eleitos pelos seus conter- 
raneos são, tanto na camara eomo ante o 
governo, uns infatigaveis procuradores dos 
seus circulos. A's suas instancias devem já 
muitas localidades alguns beneficios que nun- 
ca lograriam com o antigo syslema eleito- 
ral, e todavia o novo ainda não conta um 
anno. Mas de todos os ministerios, o que 
mais é perseguido com pretenções, é o das 
obras publicas. Os povos comegam a olhar 
com verdadeiro interesse para os melhora- 
mentos materiaes. Não ha canto no paiz d'on- 
de não surda uma exigencia. São constan 
tantes e insistentes as exorações para que 
ao menos se dê préssa na construcção das 
estradas que faziam parte do contracto Lan- 
glois. E', comtndo, impossivel satisfazer a 
tudo é a todos ao mesmo tempo. O snr. 
ministro das obras pnblicas tem os maiores 
e melhores desejos de dar grande incremento 
ás obras de viação, mas não depende u 
camente da vontade de s. exc.? a realisação 


-—— NOTICIÁRIO. 


Visita de S. M.e A 
ras aulthoridades civis e militares partiram 


ON "A 


— As primei- 


esta manhã para Grijó, ao encontro-de El- 
Rei, e dos snrs. Infantes, que devem che- 


pregando n'elles os cantoneiros, dirigindo-os 


Patarro pertencente ao snr. Manoel José Fer- 
reira; e desabou tambem parte d'ama ca- 
sa dv snr. Neiva, em construcção na quinta 
da Agrella, Tudo isto teve lugar no dia 15.» 
Desastre. — De Ovar escrevem em 
10 do corrente á. «Revolução de Setembro 
o seguinte: 

« Na costa maritima de Ovar, denomi- 
nada o — Furadouro — onde ha actualmente 
cinco grandes companhas de pesca de sar- 
dinha, que desgraçadamente tem sida este- 
rilissima no presente anno, àrriscaram-se el- 
las, em uma das madrugadas da semana pas- 
sada, a irem lançar as redes, quando 0 mar, 
especialmente á entrada, se achava exttaor- 
dinariamente empolado. Uma das compinhas 
tentoa entrar, mas a violencia das ondas re- 
pelliu o barco, que, alémo de carregado com 
o grande volume de redes e cordas, levava 
trinta e dous homens. Poderam, emfimu, gal- 
gar a pancada do mar mais perigosa, quan- 
do viram, já a grande distancia da praia, 
que u barco fazia muita agua por um rombo 
que não viam, porque fôra. aberto debaixo 
do grande massame das redes. 

N'este perigo lerrivel fizeram signaes pa- 
ra terra para lhes acudirem; mas desgraça- 
damente uão puderam ser vistos nem ouvi- 
dos, purque nem era dia claro, nem o sussur- 


sou nas costas de Portugal, comandando a 
«Galalêa». : 


seu iminis- gar su Alto da Bandeira das 10 e meiaspara ro do mar deixava vavir guusa alguma. No 


emtanto percebgu-se de lerra que o barco se 
ia sumindo, .e poleram onvir-se algumas 
vozes dos desgraçados pescadores, que pe- 
diam misericordia, Conhegeu-se effeclivamen- 
te o perigo em que todos estavam porque 
o barco foi a pique; e foi então quando Sal- 
vador Corrêa Vermelho, arraes da companha 
denominada de Manoel Pinto, homem de sen-" 
timentos honrados e generosos, deixando os 
trabalhos da sua companha, que quasi cor- 
rêra o mesmo risco, fez instantaneamente 
partir um dos seus barcos em soccorro dus 
naufragos, recolhendo para dentro delle 14. 
homens que, não sabemonadar, estavam a 
ponto de perecerem; os outros poderam sal. 
var-se a nado, chegando á praia semi-mortos, - 
Furam logo ministrados os soecorras ne- 
cessarios a estes desgraçados, e em breve vol- 
larão ao exercicio do sen perigoso e arris- 
cado officio. Felizmente não pereceu nenhum. ; 
E" digno de louvor aquelle benemerito , 
arraes, ao qual se deve, pela presleza e acer- 
to que desenvolveu n'aquelle terrivel sinistro, | 
o serem vivos aqueélles 14 individuos, » 
Outro. — No dia 9 do corrente cahiu 
sobre Manhõce, no concelho de;S, Pedro do, 
Sul, uma trovoada fortissima, Diz 0 «Viria-, 
to» que a chuva, que enhin-em torrentes, 
arrebatou am menino de 11 annos, que pas- 
toreava umas ovelhas no sitio da Carvalha, 
nas proximidades 'do ribeiro denomiiado da 
Barreira. O cadaver appareceu no dis JI as 
uma legna de distancia, já nú, e com a ca-. 
beça despedaçada. ug 14 
Abundancia. — No terça feira, diz o 
«Campeão das Provincias», honve tal abun- 
dancia de sardinha na Costa-Nova do; Prado, 
que uma rede, cedendo ao pezo, se arrom- 
bou deixando todo o peixe no mar, cujo lanço 
se calculou em cinco contos de réis! Ve- 
jam li; quanto pode a fatalidade | Havia mai- 
to que os| pobres pescadores nada tinham 
tirado por meio dasua laboriosa e arriscada in-.. 
dustria; e agora que podiam usufruir v 
fagens, tirar lucros, a fatalidade destruiu- 
lhes todas as esperanças |. j k el 
Azeite. — Ao mercado de Vizeu tem. 
concorrido muito pouco azeite. Diz o mesmo. 
jornal que o ultimo que se vendeu fôra por 
58600 réis o almade;, e ainda se esperava, 
que chegasse a mais alto preço, em quanto . 
não apparecesse o novo. Que se esperava 
que a safra ivaquella parte do districto fos-. 
se mui inula, e por isso pouco mais bai- 
xarin do preço actual. ] g 
O almirante Napier. —O almirante 
Napier, ultimamente falecido, tinha 74 annos, 
Nascen em Merchistoun-Halla 6 de mar- 
co de 1788. 
Filho de um capitão de: fragata, entrou o 
na marinha na idade de 13 annos e tomon 
parte nas guerras da Inglaterra contra a Fran- 
ça e Estados-Unidos. datesia n 
Era tenente em 1805 capitão 1809 eca- 
valleiro da ordem do Banho em 1815. 
Voltando ao serviço activo em 1825, eru= 


Representon um papel impo 


cente, com O litulo de visconde do, do 
S. Vicênte e posto de almirante da marinha - 
portugueza, “ 

Em 1839 commandou no Mediterraneo 
Ema divisão da esquadra do almirante Stop- 
ord. 

Ew 1840 bombardeou Beyrouth e S. João 
d'Acre, e, depois de tomar esta ultima pra- 
ca, assignou em Alexandria o traciado im- 
posto a Mebemet-áli 

Dea 1841 a 1847 foi membro da camara 
dos commuas, nas fileiras do partido whig, 
porém lornou-se muitas vezes tão incom- 
moio nos seus amigos como aos seus ad- 
versarios, 

Na guerra contra a Russia commanduu 
a esquadra ingleza do Baltico. 

Em 1855 voltou á camara dos comuns, 

e fui reeleito em 1857. E ! 

Achando-se em S. Petersburgo, depois 
da paz, o gran-duque Constantino perguntou- 
lhe porque não entrára em Cronstadt a es- 
quadra ingleza. Napier respondeu : 

— Pela mesma razão porque a esquadra 
russa de lá não sahiu. 

O czar Nicolau e os caminhos 
de ferro. — De S. Petersburgo a Moscow, 
O paiz é uma triste planície. O caminho de 
ferro, n'uma extensão de mais de 600 versts, 


bolsos, mas por fóra do avental, e que reune 
à elegancia a barateza, porque .estas sedas 
pretas com flores não são caras, e as ruches 
e chicorées fazem-se em casa de pedaços de 
tafetá côr de violeta que, muito em segredo, 
e só entre nós, são quasi sempre tirados de 
um vestido velho que já não serve para ou- 
tra cousa. Quem não tiver vestido velho d'es- 
sa côr, aproveita outro de côr differente, e 
nem por isso ba-de ficar menos elegante. 

A minha gratidão pedin que eu fizesse 
a esta bda amiga uma longa visita, e o meu 
interesse tambem me convidava a demorar- 
me, porque, dizia eu, sevão chegar múitas 
visitas e elegantes, saio daqui com o meu 
folhetim feito. Ê 

Não me enganei. Mal-eu tinha deitado 
a ultima. vista curiosa ao vestido da minha 
amiga, entrava uma linda rapariga, que se 
casára havia pouco com um suditor do con- 
selho de Estado. Trazia um vestido de um 
novo estôfo que chamam drap d'Orient, côr 
de perola com um bordo de veludo preto no 
fim da saia. Por cima vestia um sobretudo 
da mesma fazenda, tambem orlado de velu- 
do, um pouco aberto-da cinta para baixo, 
e cobrindo quasi o vestido todo. Pela frente 
trez grandes laços de fita de veludo preto 
no peito, e outros na saia do vestido até aos 
“pés. Mangas estreitos ao partir do hoimbro 
e com canhões de Mosqueteiro tambem or- 
lados de veludo e acabando em ponta na 
direcção das costas da mão. No sobretudo 
bolsos triangulares orlados de velndo, Colei- 
rinhos e mangas de cambraia de linha bor- 
dada e ambos acabando em pontas agudis- 
simas. Botinas de beserro preto picado de 
branco com os saltos quadrados. Chapéu de 
setim branco, coberto de tulle preta borda- 
da, tendo na frente um laço de veludo ver- 
dê esmeralda e fitas da mesma eôr. à 


Este é na verdade um dos mais lindos ves- 
tidos de passeio entre os muitos com que se 
sahe'á rua em Pariz, e como eu desejava vél-o 
á minha vontade, comecei a gabal-o muito, 
no que me ajudou corlezmente a dona da 
casa, e realmente comjustiça. Grande simpli- 
cidade, bôa escolha de côre bom corte, são 
os pontos principses da toilette feminina no 
que diz respeito aos vestidos. 

Depois desta elegante menina, entraram 
oulras com vestidos de lodas as especies, 
mas vi que em geral predominam ainda as 
sédas do anno passado com flôres microsco- 
picas, ou com laivos de côres, sem exceptuar 
a côr de ouro e ade prata. A abundancia 
de sédas d'estas qualidades é tal, que as gran- 
des lojas não sabem como se hão-de desfa- 
zer delas. Os jornaes vem cheias de annun- 
eios em que a concorrencia baral-is Os pre- 
ços de tal fórma, que se póde ter um vesti- 
do-de sêda preta excellente por 40 ou 50 
francos. quer dizer libra e meia ou duas libras. 

Entre as visitas da minha amiga appa- 
receu uma com um vestido chamado á Luiz 
XIV de chamalote ou moire antique verde 
dividido na saia em pannós formailos por ti- 
ras de veludo preto. O corpo afogado nos|E' que cada classe tem a sua moda e ba 
hombros e decotado no peito e nas costas em jatrevimentos que nem todas as pessoas do 
fórma de quadrado como as roupinhas das|séxo feminino podem commetter. 
lavradeiras suissas. Cinto de veludo preto com Estas saias de mussellina parecem ca- 
algumas flôres verdes bordadas. Camisinha|ras por causa da lavagem, porém nada mais 
de cambraia com prégas transversaes-s co- |faeil do que tirar a masselina que só é ali- 
leirinho cabido, fechado por um botão de jas- a fazel-a lavar em casa como se faz 
pe verde. easo o preçu da lavagem 

Vi chapéus de todas às qualidades e sem de qualquer outra. 
grande diferença dos chapéos do anno pas- Eu não sei se as senhoras portuguezas 
sado. Reparei, todavia, em um que era de/dão valor a estas considerações de economia 
sêda preta com arabescos picados a retroz| domestica. Nós francezas attendemos muito 
branco. Fazia bom effeito, porém a minha ami-/a isso, porque ha tanta cousa em que se gas- 
ga disse-me que esses chapéus estavam sen-|te o dinheiro, que a mais recheada burra não 
do propriedade das meninas do Boulevart, e resiste ás caprichosas phantesias de uma se- 


terreno, mas não morreu. 


uma loja d'esse genero na Chausséi d'Antin 


a vontade e dinheiro de cada uma. 
atraz com se quizessem acabar em cauda. 


tempa que alli me demorei, nenhuma trazia 
vestido á Josefina ou de canudo, como en cos 


encontrado na rua uma bôa porção de me- 
ninas passeantes sem o menor vestígio de 
crinoline ou de Jupon-Multiple, como cha- 
mam” à tal saia feita de nuvens de musselina 


queraro era vél-os na cabeça de pessoa séria. 

Em geral notei que a crinoline perdeu, 
As senhoras re- 
nunciaram às saias com arcos de ferro, tal- 
vez pela necessidade de empregar todo o 
ferro e aço em armas pata a guerra, e in- 
ventaram uma novasaia, que vi bontem em 


Esta saia é feita com muitos folhos de mus- 
selina bem engomada, começando por um só 
logo abaixo da cintura e acabando em grande 
quantidade na parte inferior. Cobrem-se com 
uma saia mais ou menos bordada, segundo 
Em re- 
sumo, os vestidos conservam a roda em bai- 
xo, e a tendencia a arraslarem um tanto 


De trinta ou quarenta senhoras que pas- 
saram no salão da minha amiga durante o 


tamo chamar-lhes, com quanto eu livesse 


nhora, que deseja seguir a mola nas suas 
constantes e sempre carissimas transformações, 

No lim das visitas era quasi noute. Quan- 
do se ausentou a ultima, a minha bôa ami- 
ga encostou-se no sophá, dando um longo 
suspiro, e exclamou : 

— Que triste massada! E vão lá dizer 
que a gente se diverte muito na sociedade ? 
Ora aturem um esquadrio destes a fallar- 
vos de cousas indifferentissimas, a mirar-vos 
da cabeça atéaos pés, a exaggerar o beme o 
mal, ea fingir o que não sãoa todos os 
respeitos. 

— Mas emfim é uma exigencia social. 
Esta é a parte insipida. Depois vem os bai- 
les, os lheatros, as soireés e ahi póde cada 
uma divertir-se á sua vontade. 

— Nem sempre, minha amiga, nem sem- 
pre. Agora me fizeste tu lembrar que tenho 
de ir aos Itatianos. Sabes que mais, janta co- 
migo, depois assiste á minha toilette, e de- 
pois separar-nos-hemos, eu para ir assistir á 
primeira representação de «Mario», n'este an- 
no, e ao debute de Ronconi, e lu para ires 
[szer companhia a Leu irmão. 

— Balão. vou escrever “um bilhete para 
dizer que não vou jantar. 

im o fiz. D'ahi a pouco veio o na- 
rido da minha amiga, jantamos e em quan- 
to elle lia a «Presse» e tomava o seu café, 
fomos tratar da toilette da dona da casa. De- 
pois de varias discussões em que o meu vo- 
to preponderou mais do que uma vez, sahiu 
a final o seguinte resultado : 

Vestido «de crepe azul com tres [ulhos 
de renda de Chantilly, sustentados por uma 
ruche da mesma fazenda, mas finamente re- 
cortada dos dous lados. Uma especie de ca- 
saca do mesmo crepe cobrindo parte dos fo- 
lhos é apanhada adiante na direcção da per- 
na esquerda, correspondendo-lhe outro apa- 


EE meme 


nhado' do lado opposto, ambos terminando 
em laços de renda preta com fitas azues. O 
corpo feita com rolos de crepe tendo no meio. 
uma pequena renda preta, de modo que ca- 
da rolo ficava quasi coberto, e ambos aca- 


tora. As mangas curtas e ornadas do mes- 
mo modo. 

A este vistosissimo vestido neroscenta- 
mos um collar de perolas, torcido com uma 


rolas, sendo preta a do centro, e na cabeça 
do lado direito uma pequenissima presilha 
de diamantes. As tranças sobertas com um 
redundosito de renda” preta. á 

4 competente luva branca abotoando no 
braço eom tres botões, a qual é tanto de 
rigor como a lava de Suecia para visitas e 
passeios. 

Adinirei-me de vêr que a minha amiga 
punha na cabeça lão poncos ornatôs, por- 
que era d'antes o defeito da sua toilette o 
carregar de mais a cabeça com flores, pero- 
las e brilhantes. Disse-lh'o e respondeu-me 
que já não era moda e que a propria im- 
peratriz ia quasi sempre ao lheatro sem consa 
alguma nacabeça. Curvei aminha diante de 
tão subida authoridade. 

E com isto acabou a minha tarefa, sahindo 
d'alli muito contente por Ler passado muito 
agradavelmente uma tarde e o comêço da nou- 
te, e por ter recolhido o que me era ne- 
cessario para recomeçar O exercicio das mi- 
ohas obrigações de historiadora das modás 
desta bôa Lerra. 

Acceite este primeiro trabalho, de certo 
muito incompleto, não como satisfação cabal 
dos meus deveres, mas como manifestação 
sincera da muita vontade que tenho de lhe 
ser agradavel. 


JzaBEL 


bavam em ponta na parte anterior da cin- 


fita de veludo, uns brincos lambem de pe- - 


gMERUIO DO PORTO. 


45.000 Ib o valor das 
vapor franeez 
ALGUDÃO.—O superior vendeu-se a 7$800 e 


REC AL DAS DA 
blicou-se o n.º 16, do 2.º anno deste pe- 
riodico de masiea, contendo: O hymno final 


usacções ellectuadas pela 


O lord-mayor propôz um brinde aos 


Freguezia de Cedofeita. id 
cénlino “e Nistros, e lord Palmerston respondeu nos se- 


« Con" guanto al- 
Baplisados 7— sendo 3 do sexo mas 


gumas existam s pouca distancia do seu tra- 


7 f -| 4 de feminino. guintes termos : o regalar-a 78600 por arrobs. lego ' 
ae E aaa De Não hotvo cisamentos. « E uma satisfação o poder declarar que ASSUCAR Mui” pouco tem entrado, per isso/1-º da opera de Verdi «Un Ballo in Mas- 
ção e easis a Tver, a dous. au-lres versis ' oBITOS. seja qualquer o lado para que se olhe, seja pouco rea pe elas —apiço? chera», por Pasanotti. | 

n E » tá-ldosé de Almeida, 45 annos, casado, ma-| para a industria interior, ou para o com- Es SIP de ape À 2 ioghod ÇÊ Este periudico publica-se duas vezes por 


para a esquer: Porque:se despresoram estes a é 

dousicentros de! populacão ? Bis a causa. . |Paderçm Melria 6f ira? 18 Tamos, solteira mo- 
O imperador Nicolau não queria ouvir jradora na rua de Cedofeita. sepultada na freguezia 

fallar de caminhos de ferro, e só se resol- Mais 3 menores, sendo 2 sepultados na fre- 

veu; a estabelecer o de S. Petersburgo a Mos- |suetia e 1 no Repouso. 

cow, quando se demonstraram as suas van- 

gegens, no ponto de strategico. 


mez e uma peça de musica gralis no fim 
de cada semestre. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barretu, rua do Almada n.º 139, e na li- 
vraria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros. 


Imercio exterior, seja para-o triumpho das 
nossas armas no estrangeiro, ou para as nos- 
sas relações com as potencias estuangeiras, 
em lodas as partes nos achamos nos termos 
mais amigaveis, á excepção da China. 

Se .considerarmos as probabilidades ge- 


(e ha falta. 

COUROS. —Os seccos salgados venderam-se de 
a 235 rs. por libra. 

AZEITE DOCE.—Vendeu-se a 28500 por galão. 
CAFE'.—Vendeu-se de 68500 a T$000 por ar- 


a. 
FARINHA DE MANDIOCA. —Vendeu-se a 55000 


rob: 


Freguesia de Miragaia. Sahiu é luz o «Tratado de contabilida- 


à E i i Ed Ú la paz, congratulo-me em declarar que Por sacea. e teito al 3 vil ç 
a maná, “o ministro das obras publi-| -. Baptisados 2-sendo 1 do sexo masculina ejtaes da paz, k BATATAS, Vendeu-se a À or-srtoba. [de civil, e escripiuração mercantil» para 
ess foi pes e-jhe,, instrucções para o Lraçado. 1 sapato. senhas para qualquer ponto que voltemos os olhos, Moses Vender so E fesão uso das escholas de commercio e de admi- 
“O imperador mandou buscar ui mappa O SA ESA seas Drolalilidadas pop ecencamense sala Passas $000 o nistração publiea. 

pel é actorias s tromphos ri nles do nosso O! IN e a 200 per V e C: tnhi É 
e com a unha do dedo pulgar marcou Uma) js Antomio de Beça, 23 ansos, solteiro, mo-| exercito a China, fria alcançados com | arroba 5000 Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 


aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 
rua do Almada e no largo de S, Domingos 
n.º 80. 

Ossnrs. que assignsram no nosso es- 


Tinha recta entre às duas capitacs. — rador na rua do Cidral de Cima, sepultado no 
Nem Novogorod, nem Tver, tiveram a | Repouso. 


fortuna que sobre ellas passasse a unha im- 


VINHOS. — O tinto de Lisboa vendeu-sa de 
2208000 a, 2805000 a pipa, e o braneo de 250$ a 


VINAGRE.— Vendet-se de 1008000 a 1108000 a 


a nossa grande alliada, causaram salisfação 
a todo O inglez, que se mostra orgulhoso 
com elles. Porém a cireumstancia particu- 


PFreguézia de Massarellos. | 


Cuadê Ê Pra] não encontra, uma” só larmente salisfactoria, é a perfeita cordiali-| pipa ria ie b i N +» 
cidade em lão longo trajecto. » 4 ' PÇtORLA, à DESCONTOS.— o criptorio para esta obra queiram ler a bon- 
SECA entes = Womis corra, 1 iRisados 2 sendo $ de, sexo masculino o À dado aus dem existido placa pó Ego fartas desenntaado a caras an “da 300 "eric, ab pri [dado de a mandar procurar no mesmo. 
pondencia particular da «Sentinelle du Jura», Não houve casamentos. z a nos mo ap - |meiro. ' REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
E Foi j E a um ponto a respeito do qual a In-| - PRETES. — 50/ vdp. e */ pelo algodão para = 
da: de Tche-Feu a 21 de julho, lê-se a oBiTes. glaterra não se póde igualar às grandes po-| Liverpool. ç coM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 


Um menor, sepultado no Repouso. 


seguinte piltoresca ertocante narração d'um | DA EUROPA 


ehinez: o 


tencias do continente, a saber : debeixo do| 


tava-se de dous individuos acensa- Freguezia do Bomfim. ponto de vista das forças militares que cos- E E Por A. Ayres de Gouvêa. 
dos' de ter favorecido a insurreição, e | | Raplisados 8—sendo 4 do sexo masculino e 4 tuma manter em tempo de paz. su genio PARTE MARI TIMA. Yende-se na loja de Cruz Coutinho, aos . 
demnados por esse ficio á cegueira, do feminino, prudontes maça feria RAO polo pao Meacjats — Caldeireiros por 18600 réis. 


CASAMENTOS. 
1i-—Felisberto d'Oliveira Silva; 30 annos, mo- 
rador na cuagde S. Viclor, com Antonia Maria da 
Silva, 96 annos, moradora na mesma rua, 


que a Inglaterra livesse um, exercito perma- 
nente que rivalisassa em numero com o dos 
exercitos dos seus visinhos continentaes. De- 
vemos, sem duvida, contrapesar essa difle- 


VIGO, 18 DE NOVEMBRO. 


Entraram .arribados n'este neste porto O vapor 
Lusitania, procedente de Lisboa; escuna Jacintha, 


O meu barbeiro gabou-me muito a cle- 
mencis'do mandarim, que teria podido tirar- 
- lhes 8 cabeça e que só lhes tirava a vista. 


ANUNCIOS. 


ATTENÇÃO 


— Depois de e “de h a 7 rua de Nova York para O Pórlo; e varios novios inglezes, 
uis esperar um quarto de hora, rlos to, 30 annos, morador na a , E H 
vt eiapar OE ac] ES DO Gi de um |do Wilestey, E Maria Rodrigues, 36 annos,|rença por outros meios, restabelecendo. o cujos nomes se ignoram-em consequencia -do mau 
piquete de soldados chinezes : o executor da moradora na mesma rua. equilibrio por meio da nossa milicia e dos |!empo não permittir reconhecel-os. 
Es 42-José de Sousa, 46 annos, morador Nai nossos yoluntarios, e, sobretudo, sustentando meti spdtandsles 


- sentença, com O seu vestido vermelho, in- 


tg] Pugds lr ua de Monte Bello, com Quiteria de Oliveira Araujo, 
sigoia da sua, dignidade, caminhava atraz Dó amos, 


36 annos, moradora na mesma rua. 


a dela a PORTO, 20 DE NOVEMBRO. 


K Ma: me admirou foi vi — 42-Bento Joaquim Pires, 26 annos, morador Digo) isto em presença dos representan- : » 
Peas oa Ps nd pa st na rua de; Welesley, com Virginia Fausta Soares, |tes das potencias estrangeiras e alliadas, e às 10 nonascna MANHÃ. g Qua de ha EE AR duas mora- 
e pareceu fazer parte «la clas- de Braga. oUtós. digo-o com espirito de franqueza, de cordia- ES PSA STA ns de casas, sendo uma sita na 


rua dos Caldeireiros, de 4 andares 
e uma agua-furtada, com os n.º 91 e 93, 
com a pensão de 48000 réis annuses á Mi- 
sericordia, a quem é foreira; e à oulra na 
rns de S. Nicolau, de 4 andares, com bôas 
vistas para Villa Nova, com os n.ºº 30 32, 
foreira á Misericordia, à quem paga de pen- 
são 800 réis. Quem as pertender póde di- 
rigir-se à rua do Almada, antiga rua das 
Hortas, n.º 36 e 40, onde se lhe mostra- 
*ão todos os titalus pertencentes és mesmas. 


(2631) 
gnaroro de Barros Freire, com estabe- 

lecimento de cêra de superior qualida- 
de, na rua dos Mercadores n.º 100 e 102. 
participa aos seus freguezes que tem sor- 
-— Em Seilly, o Sedgefeld, cap. |timento de tochas e as aluga da quiem dian- 
Sanderson, de Setubal. te para poreissões, esperas do Senhor” fóra, 
Em Bergen, o Neptun, cap. Bar-Ja 40) réis cada tocha; a cera que gastar por 
fo de iiaboa. à Charlutte, [Preço comodo e sendo para responsos pa- 


lidade, de. amisade e de psz que desejamos 
do intimo do coração. 

Queremos estar em p3z com todo o mun- 
do e unidos pelos vinculos de amisade e de 
allianga com as outras nações, e especial- 
mente com aquellas que leem interesses mais 
communs comnosvo. i 
“Desejamos ganhar a sna amisade e a 
sua alliança, e gosar d'ellas, porém vemo- 
nos impellidos pela dignidade da nossa po- 
sição a provar-lhes que somos dignos de 
manter essa amisade e essa alliança, e de 
gosar d'ellas. O imperador Napoleão, coope- 
tando com a Inglaterra, fez com que fossem 
ultimamente reduzidos os direitos das pautas 
dos dous paizes. Espero que por este meio terá 
cimentado esta amisade, & esses sentimentos 
favoraveis que deveriam existir sempre entre 
as duas nações que teem tantos interesses 
communs, e espero tambem que este exemplo 


Uma escuns. 
Patachos Fortuna, e Luzo. 
O vento é S. O. (brando) e o mar bom. 


que 

burguezia..Os pés não eram dis- 
pequena estatura e muito ga- 
 Mos “com um modo interrogali 
Kokin. E' o nome do meu barbeiro. - 

re. Kora 

ns E 
dias com Chang, quand 
de se deixar prender. 
Mas elle é realmente culpado do que 
accusam ? ! : 4 

= — Qual? E' um rapaz dôce e pacífico; 
“qu?s tem um irmão entre os insurgentes e 
conservou relações cow elle. Ante-nonteim re- 
cobeu notícias -d'elle, e nasua alegria, por 
saber que el “vivo, disse-o a quem 

quiz ouvir. Isto chegou aos vnvidos do 

andarim, e o pobre Cliong foi preso é con- 
Memnado.- Sus mulher, segundo me disse- 
dom, tentou Indo para dobrar o juiz, mas 
Tomo o não conseguiu, pediu a graça de 


43-—Manoel Domingos Alves, 50 annos, solteiro, 
morador na rua da Duqueza de Bragança, sepul- 
tado no Repouso, E 
A5-Jeronymo José Barbosa, e casado, 
: morador na rua do Amparo, sepultado no Repouso. 
me respondeu elle |" (o ca fúbeiro Guimarães, 48 annos, ca- 
inha casado ha 15 |sado, morador na rua de-Santa Calharina, sepul- 
jo elle teve a loucura |tsdo na Trindade. + 
E) a! Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


Hoje ás 9 horas entrou o vapor Lisboa, pro- 
cedente de Hamburgo por Saint Nazaire. 


O patacho Luzo vem de New-Castle em 24 dies, 


— mm. 


PORTO, 19 DE NOVEMBRO. 


EXTERIOR. : Neste dia não entrou nem sabiiu embarcação 

EL alguma. 
Para abreviarmos a publicação da nossa 
folha de hoje, limitamo-nos a dar as noti- 
cias telegraphicas que achamos nos jornses 


de Madrid. 


—— 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 


3 de novembro 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


lg 23 de outubro 
TURIN 13. — Victor Manoel sahiu de 


5 de novembro Em Copenhagen, 


ccompenhor seu marido, o que lhe foi con=| Nspoles para a Sicilia. será imitado pelas outras potencias du 'con- Leu Halehero HAN ag ra anginhos, cu fancraes dentro das igre- 
aedido. Mas olhai, alli começa a operação. Farini foi nomeado governador geral Nnente. » tó. 8 »  — E Liverposl, o vapor Cintra, (jas a 800 réis, cada tabuleiro: de O tochas. 
* e. Olhei, procurei os aprestes do supplício, [de Napoles. O lord-mayor propôz um brinde á ca- =” cap. Lloyd, do Porto. (2627] 
Gas não via nem fogo nem ferro, nem un Garibaldi em uma proclamação «de des- mara dos communs, ao qual respondeu lord 2 »—  — Em Frederikshavn, o Pelrea E s 


Smith, cap. Gaar, de Setubal. 
SAmIDAS. 


John Russel nestes termos : 
« A camara dos communs suslentará 


À rua do Bomjardim, n.º 223, toma-se 
conta de obra de côr e execula-se com 


N 


Instrumento mortifero: qualquer ;osó vi um 


pedida, pede aos seus companheiros que 
chinez amassendo uma materia branca e for- 


se preparem para seguil-o em Março de 


mando quatro gbpisa 1861. Não ha noticias de Gaeta. pi a da liberdade e onde ua 8 de novembro — De aidics gpfasharao, cap. |perfeição e par preços commodos. [2628] 
- Ainda recorri a Kokin iss ROMA dala). — Teve logar um|que exista 8 vppressão, as suas sympalhtas j S 
Pa y GAP" mo idissê EE RA ads são sempre a favor dos opprimidos. O povo PASSARAM O SUND. So T rpsi 


conselho geral de cardeaes. 


ciedade 
“PARIZ 12, átarde. —O «Morning-Post» 4 s, quart 


inglez deve mostrar a 5 4 de notembro — O Prind 


ua satisfação pelo 
au m d e A le- e gui qu 


jaue disse Persigny, e e omple: 
foram mais favoraveis que agora as proba- 
bilidades de conservar a paz. » 

aa eae 


— PARTE COMMERCIAL. 
SALEANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega del a 17 de 


se ter assignado a paz 3 
biu o desconto 


O Banco de França su 
a 4 e meio por cento. 
NAPOLES 141. — A - proclamação que 
Victor Manoel dirigiu, antes de marchar para 
Palermo, ao exercito revolucionario , dá co- 
mo seguro um. novo .conflicto na primavera 
proximas, motivo porque terá em pé de guer- 


Fêm por cima PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE,» 
PVACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
«DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 
HAM — TURINAS» - 
ENDEM-SE animaes das ditas raças de 
todas as idades, — Tracla-se em Campa- 


nhã, com Antonio Moreira ou com Alfredro 


poze um “panno sêcco ; 
e em seguido collvestam tudo nos olhos dos 
dous condemusdos , prendendo o apparelho 
meio d'uma vend, 
“Ro fim de tres minotos foram tiradas as. 
vendas. Os olhos d'estes desgraçados, vendo- 
se, brilharam extraordinarismente; mas isto 


cap. Hulschafft, de Lisboa, para 
Herval. l 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
THESOURO INEXGOTAVEL 


durou um instante, pois logo a vista de/ra a dito exercito. novembro . Er e 

Chang se embaciou, e apago. A es! havia| — GAETA 11.0 general Bosco deve che- Idem em 19.......,.0.... k ou, Allen — Porta [2356] 

prodnzido o seu efeito, tinha-lhe queimado os |gar equi no dia 14. ——— | COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E R 

vlhos. 4 mesma phase dolorosa sofria Kora. Não é certo que se tenha resolvido sa-| 90:6248835 REGuTAE: ATTENÇÃO I e 
a 


pois so mesmo tempo a sua brilhante vista 
se annevoou, os olhos fecharam-so-lhe, e ella 
cahiu inanimade no chão. » 


hir d'aqui a rainha mãi, a esposa nem os 
irmãos do rei, noticia que tinham dado al- 
guns correspondentes de Napoles. 


RR CON APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL 
TURA E ECONONIA DOMESTICA. 


Obra wtilissima a todas as classes da 


COMPLETA DESCARGA. 


Fabrica de Fundição do Bicalho faz pu- 
novexsno, 19 


blico os preços das differentes qualida- 


a 


—— een - E E MÃO.— õ sociedade des das suas nóras estanca-rios, peló modo 
Os jornases de Pariz publicam um. resu- PRP ia Rato, SENhbcA À Gia; mestra cbr seguinte : : 
Registro parochial de mo telegraphico dos discursos pronunciados IDEM.—Hiate Feliz Lembrança, mestre Faria Engenhos de ferro para 4 e meia ou 


AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 


4 
q dp nz no banquete do lurd-mayor em Londres. 


de novembro de « 818000 


O general Peel elogia o movimento dos, GENEROS DESPACUADOS PARA CONSUMO. CABA de sair á luz esta interessantis- 5 
; Preguezia da Se. olnhtadios inglezes, E aapne a sua sa- movexeno, 19 fa sima obra, de todas as que alé hvje Bomba de 6 polegadas de Jinmetro, gs 
Baplisados 4 do sexo masculino. tisfação pela alliunça onglo-franceza da China. Aisne hartitas ro DU Rácede se tem publicado, n'este genvro, entre nós | ingjnindo cadiado, buchas e para- 
CASAMENTOS. U duque Sommerset disse que os ulti- Café barrica j sem duvidaa maiscompleta e esmerada tan-| phuzos, palmo a. 15800 
L 15—Agoslino Dupite Leal Machado, 24/annos. | DOS acontecimentos da China devem esta- Farinha de pau—1 barrica. to pela variedade de misteres de que lracta, Dita du 5 polegadas, idem, | fem, 
morador em Santo Esterão de Villela, com Carolina | Delecer alli uma paz permanente. Aurelio à gs À como pela elaresa e, melhodo com que são) idem, palmo a . ) 14400 
da Silva Leal, 23 annos, moradora na rua das Flores, O lordimayor propoz um brinde aos| coros salgados 356. 0 expostos os diversos processos que encerra Dita de 4 polegadas 
opiros. embaixadores estrangeiros, e especialmente É Contém, além de muitas curiosidades, | idem, palmo a.... 14000 
Tres menores, sepultados ne Repouso. a Mr. de Persigny, mostrando a sua sálisfa-| govisENTO DOS viniios E acuasanDentes. [Nleisia todos, bons artigos sobre photo-| Dita de-3 polegada Ê 
ção por lerem sido completamente realisadas orando O graphia e daguerreotypo, uma rica colleeção| idem, palmo a ....... $990 


Freguezia da Victoria. as promessas feitas pelo imperador. Manifestado para deposito de receitas culinarias, como são dôces, com- Quando se queira EU de iai econo- 


Baptisados 4 do sexo masculino. Mr. de Versigny, embaixador de França, potas, conservas etc., Dellos artigos sobre fo-| mi, gi j E 
E y Gi LITROS. pano s go E icas, podem hoje adoplar-se por um mo- 
j casamentos. respondeu n'esles lermos: 5 Aguardente 3205,44 |gos d'artíficio, muitas e escolhidas receita ultimamente combinado, e em que cada 
Ss 0! le annos, morador na « Estou certo de que todo o corpo di-| Despachado para consumo : de Incres, tintas e vernizes; em summa con-|psjmo virá a eustar proximamente metade 
toa ide Três com anoels Real, 22 annos, moradora | plomalico acolherá com satisfação os úese-| No Porto tém de tudo o que póde utilisar ao homem, [do custo acima declarado. 
ho1,6 cmg: o pa man Au gar deal do, magias nho maduro atoa 44 [Seja pesa forr Senso sa RR] Re já dido utilidado d'estes en- 
ARES a trad as es) rdu- Dito verde 1575,50 A A 5 sas o -|genhos e bombas de ferre, dispensa bem de 
Dat SENA AS ea stiaba iaradon ra e moderação que resplandece no compor- Geropigs. 1427,84 | pel, contém 334 paginas em 8º fr. os insulcar novamente; no entanto garan- 
Mais um menor, sepultado no Repouso tamento dos governos europeus, e especisl- Despachado para exportação. Vende-se na livraria de Jacintho Anto-ltom-se as suas vantagens, perfeição e se- 
E mente nos sacrifícios que d'uma maneira ou vinho. ar 12 |nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. |gyrança. A 
Preguezia de S. Nicolau. doutra fazem todas às grandes potencias no - a Preço SE s css esn es miato = vara 13000 réis. “O Porto 22 do outubro de 1860. 
Baplisado 2do sexo masculino. interesso da poz geral. MERCADOS NACIONAES. [2338] Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
casauestOS moeda dralord me xhrrasa PRFSSLA dê ponto, 20 DE NOVENBHO. REVISTA CONTENPORANEA DE POR-| (2389) 
Francisno Earreita, 20 annos, meradot na rus | StilSade que dirigin é França e no seu augusto), |, ago a 500 |TUGAL E BRAZIL. — 2.º anno. (Tiragem de ao 
da Lada, com Maria do Carmo, 30 annus, moradora | Soberano. Não é esta a primeira vez que no T d 265) li 7 e os 
E " , E £ pio ) rigo da terra 900 [28500 exemplares). Publicaram-se os n, 
na mesma rua. meio das preoceupações do espirito público, | trigo serodio . EM “9 3,4e5 do 2.º anno 
; eo acidade de Londres mostrou sentimentos de| »  barbella 60 |" "PRECOS DA ASSIGNATURA: E S e 
Antonio Augusto Perteira de Queiroz, 17 an-|contiança e de segurança. 4 razão é muito sim-| Feijão branco 550 a 560 Lida 2 ofoP Nado 25000 E NA us de S, Miguel n.º 25 vendem-sa vi- 
be sean morador na praça da Ribeira, sepultado | ples: cum o seu espirito prático dos assumptos| * Verme São E bra E 18100 “êis réis. — Gme-|** nhos engarrafados de superior quálidade. 
Mais 3 menores, sendo 1 sepultado na Trin-|"etOnheceu que os nossos interesses. não são 440 a 450 Porn PoE Sho BO Tó, E 6 | Pomar ecoa ia Bito MUDA A AE 
dade é 2 no Repouso. já rivaes, que lemos um grande numéro de| . 550 Imezes 18250 réis = Avulso 300 dis f cias como para fóra do reino. (2557 
PLA Rest Code do dr do o o Toda a correspondencia deve ser diri- 
Preg e Santo Ildefonso. Ê contrapostos. 440 a 460 |gida so snr. F. da Costa da Malla, ao escri- PA MPECHE 
Baplisados 6. a orqui aos pois, esses receios, esSasS SUS-| Batatas [arroba] 200 |ptario da «Revista Contemporanea», na calça- 
CASAMENTOS. peitas, essa desconfiança, que a cada inciden-| Azeite 58200 a 582 [ja do Sacramento n.º 7, sobre-loja — Lisboa, Bateria do Terreiro n.º 4. 


António Machado, 24 annos, morador 
ua rua de Santo Ildefonso, com Josephina Candida, 
 morsdota na mesma rua 
— Joaquim Pereira da Cunha, 98 annos, 
morador na rua de Camões, com Clara Maria, 32 
»nnos, moradora na rua do Bomjardim. 
omiTos. 

10—Antonio Custodio Barbosa e Silva, 52 an- 

nos, solteiro, morádor na rus do Bomjardim, se- 


hilomena Gracinda Monteiro, 20 annos, 
noradora ua rua de Santa Catharina, se- 


solteira, 
pultada no Carmo. 
Mais 5 menores, sendo 


1 sepultado na Lapa, 


quiro na fregue: 3 no Repouso, 


te politico nascem de um e d'outro lado do 
estreito ? Porque não podemos apagar n'um 
só dia ossignses da rivalidade de tantos se- 
culos, porém graças a Deus, caia dia, vamos 
reconhecendo melhor que temos tudo a per- 
der e nada a ganhar com um novo confli- 
eto. As duas nações obterão tantas vantagens 
pelu efeito da psz, como sollreriam de prejui- 
zos pelo efeito da guerra. Esta, senhores], 
é a pura verdade: isto éo que acreditamos 
em França, como vós o acreditais em Ju- 
glaterra ; finalmente é este o sentido da re- 
volução econumics que o imperador realisou 
em França pelo tractado do commercio. A' 
medida que esse tractado se fôr apreciando 
vm Inglaterra se fsrá justiça ás accusações 


de que somos victwuas, e se cimeutará a paz| 


—— —— 
BRAZIL. 
BAHIA, 28 DE OUTUBRO DE 1860. 
Cambios e metaes. 


TERPSICHORE. — Periodico de musies 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 11 
deste periodico, contendo : Uia walsa por 
A. Soller. 

Preço avulso.. 

Vende-se em 


320 rs. 
do editor Henrique 


Londres 6) e 90 d v.—97 d E - 

Pariz >» , —380a 365 rs. o fr. n. Barreto, rua do Almada n.º 139, e na li- 
Hamburgo » — 680 a 700 vraria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros 
Lisboa » o —105 a 10 nom. 


BRADO AUS PORTUGUEZES opasculo 
patriotica contra 3 ideias de união de Por- 
tugal á Hespanha. 

Vende-se em Lisboa na Typographia Vai- 
versal, rua dos Calafates, 110 e em todas 
tas lojas de livros. Preça 300 réis. 


PERNAMBUCO , 28 DE OUTUBRO DE 1860.| 
= 


(v's 3 horas da tarde). 


Revista semanal. 


CAMBIOS. — Saccou-se sobre Londres de 26 T 
1, a 25% d. por Í8000, sobre Pariz a 370 por! Tambem se acha á venda, em casa dos 


fr. sobre Hamburgo a 680 rs. por M B., é so- correspondentes do editor, uas principaes 


entre as duas nações. » 


bre Lisbos a 110 */, as premio, regulando por lerras do reina, 


F. Chamico, Filho & Silva 
EM para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(18281 
ENDE-SE a grande pror 
priedade do finado com 
mendador Jusé Rodrigues s, na rua do 
Bomjerdim de. n.º 539 a com grande 
quintal, dous poços ele. 
Quem a pretender fallena me 


priedade casa n.º 549, com C. E. 
nheira. 


E 


* Calgada de Monchique, loja de polieiro 
n.º 228, ha a vender oehas de Maça- 
randubs para fuzos, e covilhos de navios 
preço maito commodo, [2340] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresentação 
do commerciante da praça 
desta cidade José Ferraz 
Costa. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
crivães do Tribunaldo Commercio, da pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, ete. Faço saber que no 
processo de fallencia por apresentação do 
commerciante da praça d'esta cidade José 
Ferraz Costa, proferiu o Tribunal a se- 
guinte 

SENTENÇA: 
Tribunal do Commercio de Primeira Ins- 
tancia — declara e julga em estado de 
quebra ao commerciante d'esta praça José 

Ferraz Costa pelo disposto nos artigos 1:121 

o seguintes do Codigo Commercial, e com 

altenção ao relatorio e balsnço, com que o 

dito individuo fez -sua apresentação; É fisa- 

da a data da quebra desde | o dia seis do 
mez de outubro do presente anno. Para cu- 
rador fiseal é nomeado Francisco Gomes Fer- 
reira, pelo qual (prestando joramento, e sen- 
dointimado a esse fim) serão desempenha- 
das as diligencias provisorias e promovida 
no. fim d'ellas. a convocação. dos. credores. 

— Juiz commissario da fallencia. fica sendo 

o jurado commercial Miguel Antonio Pinto. 

Proceda-se á imposição. dos sellos, ao in- 

ventario e avaliações, e se remelta copia 

desta Sentença ao juizo de Paz correspon- 
dente para o dito fim, assi) como para os 
mais actos que a lei lhe delega. A mesma 

Sentença será publicada para conhecimento 

-dos interessados e mais efeitos relativos, 
guardada ;a forma. prescripta pelo citado Co- 
digo no artigo 1:161 ou uité 

- Porto em assentada de 15 de novembro de 

1860. Joaquim José Alyares de Faria, Juiz 

Presidente. (Segue a assignatura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
- passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartario do 


Tribunal do Commercio da Primeira Tnstan=|para a rua das Hort 


cia «do Porto, 49 de novembro de 1860. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco subscrevi 


e assigno. 
Antonio Joaquim Xavier Petro 


25) 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


Sociedade Agricola do Port 
A Sessão solemne de abertura da Exposição 
Agricola, fica addisda para quarta feira, 
2624] 


S herdeiros de Timotheo 
L'Ecnssan Verdier, e di 
sua mulher D. Helena Frizoni 
Verdier,e os herdeiros» Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domingos 
Gomes Loureiro & Filhos, unicos interessados 
actualmente na fabrica de fiação estecidos de 
algodão, erecta janto á cidade de Thomar, 
estando concordes na venda desta fabrica 
e divisão de seu producto, annunciam que 
ella com: todas as: suas pertenças contiguas 
e ntensilios se porá-a lanços na Praça do 
Commercio da cidade de Lisboa, eserá ar. 
rematada a quem mais dér (se assim convier 
aos annunciantes), quatro mezes depois do 
presente annuncio, isto é, no dia 13 de 
março de 1861. à sá Ê 
Esta importante e acreditada fabrica dis- 
ta apenas cinco ou seis kilometros de Payal- 
vo, por unde vai passar o caminho de ferro 
do norte, que já está em construcção : pelo 
seu perfeito estado de conservação e au- 
gmento, é susceptivel de produzir avultados lu- 
eros, podendo adaptar-se n differentes ou- 
tros ramos de indestria ; seu motor é hydrau- 
lico, de poderosa força, e na actualidade 
faz trabalhar duas grandes rodas indepen- 
dentes; tem um açude e um canal de um 
kilometro de extensão solidamente construi- 
dos; e pertencem-lhe lindas casas de babi- 
tação no gôsto inglez,.nas immediações do 
seu edificio, e no centro de uma formosa 
lamêda da frondoso arvoredo, com horta e 
pomar de laranja, sendo: por isso mui apra- 
sivel vivenda. 
Lisboa 13 de novembro de 1860. 
É 12604) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes «le hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 0 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
as, hoje rua do Almada, 
n.º 86 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. : z 
O annunciante pede 205 seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


NºS FERN 


BRIRAM o seu novo estabelecimento de 

fazendas e modas na Praça de D. Pedro 
n.º 26, 1.º andar, onde esperam continuar 
a- merecer a preferencia de suas elegantes, 
e distinctas freguezas. (2626) 


qua liver para vender uma pe- 
quena quinta ou casa com 
bom quintal e agua, nas visinhan- 
cas d'esta cidade, preferindo-se 
a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
por carta a A, R., rua de Santo dd 


ENDEM-SE tapetes em peça e 
para sofá, e vinho de cham- 


pagne e pisnos de superior qua- 
lidade. (2617) 


PRN. 
ATTENÇÃO 
48 NTONIO Pinto Rocha, conti- 
núa a alugar coupés por 
preços mnito diminutos, no lar- 
“go do Moinho de Vento n.º 2. 
+ (2619) 


Ma rua do Moinho de Veto n.º 121, 
se lome conta de alguns meninos, que 
venham para o estudo; e tambem se re- 


cebem dous ou tres hopedes estaveis ou 
instaveis. - (2622) 


Que precisar d'um officiál de impressor, 
queira fazer o favor de fallarna rua do 
Almada, anterior rua das Hostas nº 112. 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA. 
Curador fiscal convida todos'os credores 
a reonirem-se no Tribunal do Commer- 
cio pelas 12 horas do dia-21 do corrente, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
continuar a verificação de-creditos. 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
E [2612] 


Maria Dellina Barboza da Silva e Cas- 
Ê. tro e D. Maria do Carmo Barboza e Sil- 
va agradecem por este meio a todas as pes- 
soas da sua amizade o cuidado de mandar 
saber de ser irmão e primo, O snr. Anto- 
nio Custodio Barboza e Silva, durante a sua 
dilatada molestia, assim como a todos os ill.ºs 
e exe.moS srs. que se dignaram assisslir aos 
ollicios funebres que tiveram lugar na real 
eapella do Nossa Senhora da Laps, e ás pes- 
sous que lhes fizeram a honra de as visi- 
tar n'squelles' dias, protestando-lhes eterna 


gratidão. - [2603 
Ta SA a 
Verniz da Rassia para 
calçado 
RG ENDE-SE na Reboleira n.º 41. paso 


Keboleira n.º 37 


E bretanhas de linho por peça e 
a retalho de 5 metros para cima. Preços 
de 400 a 840 réis por metro. [2596 


Reboleira n.º 37 
NDEM-SE garrafas de tres quarteirões 
a 38600 réis por grosa. [2591 


ENDE-SE um praso, constando de 
casos e vinha, com arvores de 
fructo, sito na freguezia de Lobrigos, 
logar da Portelta, concelho de Santa 
Martha, que pertenceu á fallecida snr.º D. 
Maria Maximo Macedo Cerqueira Moniz. 
Quem pretender compral-o dirija-se á 
rua de Cedofeita n,º 90, 


mae 


Cofres fortes. 
ENDEM SE na praça de D. Pedro n.º 44, 
com systema novogde segurança e con- 
tra fogos. Pa (2427) 
M excellente piano de 6 e mein 
«oitavas Collard & Collard. 


Vende-se nà rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


LUGA-SE a casa n.º 96, na rua 
da Torrinha, com jardim, gran- 


fm 


de quintal e dous poços, com a condição 


de quem a alugar, comprar toda a sua mo- 
bilia e mais arranjos, que são suflicientes 
para uma familia de lres pessoss, é sobre 


horas ao meio dia e de tarde 
(Sat e 


-ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 
mudou a sua oficina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde continhará a 
fabricar obras de bom gôsto. (2460) 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA" 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.mº VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 
JACHA-SE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. 
NA 


(2187) 
rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1.º 
e 2º qualidade. [1460] 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento se vendem 
e elugam piannos. (2206) 


Curso de letra ingleza 
EM 10 LIÇÕES 
POR 
D. PEDRO SEBASTIÁ VILA. 
BRIR-SE-HA, nos principios de dezem- 
bro um curso de calligraphia a dilleren- 
tes horas do dia-e da noute. Tambem dará 
lições em casa dos alumnos, Todas as pes- 
soas que quizerem matricular-so poderão 
dar seus nomes e moradas, durante a estada 
do professor em Braga, no collegio de S. 
Sebastião. O professor que tem subejas pro- 
vas a apresentar de seus alumnos, garante 
as grandes vontogens d'esta excellente arte, 
' [2519] 
AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.ºº 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sortimento de lonas, brin- 
z06es e brins da Russia dos aulhores 
mais acreditados, assim como inglezas 
e algodão americano. 
Tem feito redueção nos preços. 


das 3 e 
E [3547] 


|dicado nas cartas convocalorias que se di- 
rigirem aos snrs. accinistas. 
Porto 15 de novembro de 1860. 
(2577) 


Camara. municipal do concelho de Vilis 
do Contr, foz saber que no dia 21 do 
preserite mez de novembro de 1860, pelas 
10 horas da manha, na casa da camara, se 
tem de pôra lanços o aforamento d'um ter- 
'reno, sito próximo da Capella de Sant'Iago 
jna mesma villa, para se entregar-a quem 
|nfferecer fôra superior ao de 105 réis an- 
nuses em que está louvado o dito terreno 
com as condições proprias d'estes contractos ; 
com declaração que Francisco Antonio Hen- 
riques de Souza, fez já as bemfeitorias do 
tapamento desse terreno, redacção á cultura, 
e a construcção d'uma casa, avaliados estes 
melhoramentos em 3508009 réis, os quaes 
além do fôro que o municipio lia-de rece- 
ber anntialmente, tem de ser pagos ao mes- 
mo Henriques de Souza, por quem ficar com 
à aforamento dó dito lerreno ; oque tudo 
assim consta da resprelivo processo existen- 
te na secretaria da mesma camara que se- 
rá presente a quem oquizer examinar. 

Villa do Conde 8 de novembro de 1860. 


Por ordem da ill." camara, 
O eserivão, 
Manoel Antonio Pereira. 


[2555] 
iza a 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE nara de S. João n.º 24 e 
26, por preço fivoravel. (1997) 


ATTENÇÃO 


RECISA-SE de um pharmaceutico legal- 
mente habilitado para administrar uma bo- 
tica: quem pertender dirija-se a Fontes & 
C.º, Praça de D. Pedro n.º 105: para in- 
formações. (2503) 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES-. 
Sá DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


qaiRTicirA aos seus amigos e 
freguezes, que o seu estabele- 
cimentose acha abastecido com um 
grande sortimento du fato feito, com 
muila perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bein como um lindo e es- 
colhido: sortimento de fazendas francozas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

1 “Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, do 
uma das melhores fa s do Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos góstos e côres, e lda qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. 


(2583) 


ATTENÇÃO 


rua de 16 de Ma 


pl 


Nº + hoje dos Martyres 
da Liberdade -n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sua ollicina de casquinha 
de obras de trem doura e prateia pela pi- 
lua electrica e galvano- i assim cí 


plastica 


concerta e fiz soldaduras a fogo em prata, 
seja Je que toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela. damnilicação 
que os objectos sofirerem. (2542) 
rave 1 
ATTENCAQ 
A. TEIXEIRA, antigo caixeiro que foi 
« do deposito de cerveja. de H. Guichard, 
avisa aos seus amigos e jfreguezes das pro- 
vincias que se acha estabelecido com igual 
deposito e confeitaria na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 73 e 75, aonde se promplifica a 
executar toda e qualquer ordem e encom- 
menda que. se lhes faça por atacado, ven- 
dendo tambem a retalho, para o que tem 
um variado sortimento de dôce, cerveja, 
massas, assucar, chá, conservas e mais ge- 
neros, e vinhos cujos preços são os seguintes : 
“Yimho do Douro tinto por garrafa 120, 
160, 200, 240, 300,320, 360, 400. e 500 réis, 
vinho branco 400, Madeira 800, Malvasia 800, 
Duque. 600, Moscatek de Setubal de Fonseca 
750, dito por caixa 88400, Carcavellos 500, 
Genebra de Hollanda por botija 500, dita 
por caixa 108500, dita nacional por bulija 
1.º qualidade 360, 2.º qualidade 300, por 
almude 1.º 68000, 2.º 5$000, Cognac fran- 
cez, garrafa 720, meia dita 360, dito nacio- 
nal, garrafa 480, licóres de pimenta, canel- 
la, laranja, ete., por garrafa 400, duzia 3$600, 
almude 6$000, chá 800, 900 e 18200 o ar- 
ratel, assucar fino 110, 120 e 130 o arra- 
tel, cerveja ingleza e nacional, etc. 
) (2556) 


Acreditado estabelecimento de 

fazendas e fato feito da Preça 
de D. Pedro n.º 25 acha-se bem 
sortido de todas as fazendas e rou- 
pa feita, proprias-da estação. Tam- 
bem ha bonitas e modernas capas para se- 
nhora. Os preços continuam os mais resu- 
midos possivel em attenção à excellente qua- 
lidade das fazendas e perfeito acabamento 
das obras. | 

Todas as fazendas são modernas, e as 
casimiras de côr para capas de senhora tor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gôsto e 
ultima novidade. (2479) 


Attenção 

0ÃO de Carvalho, participa aos seus fre- 
guezese amigos que mudou o seu deposito 

de rolhas'de cortiça da raa dos Banhos n.º 34 
e 36, para amesma rua n.º 75 e 77, tendo tam- 
em frente para Cima do Muro n.ºs 
annde aprompta qualquer encomm a com a 
maior brevidade, tanto paraas provincias com 
para embarque, por preços os mais rasoaveis 


| 


& (2381) |possiveis assim como cortiça em quintaes. 

E E E Participa igualmente que desde hoje 

Companhia Equidade fem diante se assigna 3:30 do Carvalho o Silva. 
JO dia 26 do corrente, pelas 11 horas da Pora soe NAVE Na ae SO SE 
* misnhã, n'umadas salas da Associação Com. ' ' (2605) 

mercial, haverá assemblea geral da Compa- = GE Cardozo Estrella, na Pra- 

nhia de Seguros: Equidade, para o fin in- e ca de D. Pedro n.º B e 


. a de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha hamburguezes para homens, 


ços de 500, 700 e 800 réis, (2587) 


senhoras e creanças, que vende pelos pre-| 


LUGA-SE uma casa com quintel 

e agua, propria para pequena 
fomilia, na rua de Camões n.º 144. 
Tracta-se na rua das Oliveiras n.º 18. 


Para o Havre. 


O navio == TRESGRAÇAS = sahe 
no dia 25 do corrente. 
(2618) 


db 


[2606] 

1) Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Antonio José Gonçalves Duarte, 

faz saber a todos os snrs. credores d'esla mas- 
sa que O snr. juiz commissario  assignou O 
ras. para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio a fim de deliberarem sobre q verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes. 


[2607] 


N4 rua do Principe n.º 44 a 68 ha um 
“* armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 123. [19267 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 


A para vender um sortimento de barbi- 
cachos para chapeus, de differentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º 35 a 37 — an- 
tigo largo de S. Sebastião. 12584) 


ENDE-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aulana tua Chã n.º 79: 
É 12450) 


RECISA-SE de um rapaz que tenha prática de 
drogaria, ou negocio semelhante. Ras das 
Flores n.º 227. Ê « (2566) 


M' Villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 
ros n.º 79, ha para vender uma porção 
de arcos de ferro velho. [2567] 


Nº Campo dos Martyres da Patria n.º 107 
1! e 109, vende-se vinho fino da novida- 
de de 1847, puro, a 300-réis por garrafa. 

[2548] 


Botequim Baquet 


NºS estabelecimento encontra-se tudo 

que costuma haver em estabelecimentos 
semilhantes, e além disso promplifica-se a 
servir almoços jantares, chá, tanto no es- 
tabelecimento, como fóra, mandando-os ser- 
vir a casas particulares, ludo com asseio e 
preços commodos. Tambem aluga uma sala 
e lres quartos para hospede particular. 


[2585] 


ONSEUA & Ferreira teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cor- 
tidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. 


(2580) 
LONAS. 
pl Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sorlimento de 
lonas por preços muito gomodos. (8251 = 
FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 


parecerem no Tribunal: do Commercio pelas 
11 toras do dia 16 denovembro, desiguado 
pelo snr. juiz commissario para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias. legaes : 
e lembra 1.º — que os documentos sobre 
que se basear a reclamação devem ser sel- 
lados: —2.º que não será admittida n'as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache aulhorisada com pro- 
curação bastante:—3.º que ninguem pode- 
rá ser procurador de dous credores, nema 
procuração poderá serfeita a credor do fal- 
lido. 
O solicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(2343) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 

IBERIA, = commen- 

dante Robert Kava- 

naugh, deve sahir 

para Londres alé o 
dia 28 do. corrente mez de novembro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.cb Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.? ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para Cork e Belfast. 


EE A escuna ingleza = OPORTO, = 


commandante Laurence Wooloug- 
Para Hulland New-Castle 


hase. (2258) 


A escuna” ingleza = PRINCESS 

gb ROYAL, = deve -ahir com bre- 
vidade, 

Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 


son, Hall. (2150) 


Consignatarios A. BEilHer & €.º, na 
Praça. 


Para Bristol € Gloucester 


gb A escuna inglezo="ELIZYA== elas- 


sificada no Lloyds Al, capitão 
David Jenkins, sahe até 1 de de- 


zembro. (2422) 
Para Londres 
O palhabote portuguez == NEREO 
== de 160 teneladas, classificado 
Af, capitão José d'Almeida, sa- 
he até o dia 20 de novembro. (2500) 


| Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Pernambuco 


O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, ã 
José de Souza Arnellos, 

hir com muita brevidade : para 


carga e passageiros, para os quaes lem ex- 
tcellentes commodos, traela-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 

(2480) 


dia 12 de dezembro proximo pelas 12 ho-]|. 


"Isenhorita 


Para Barcellona 
A sahir com brevidade o hiate 
== PRINCIPIO: = para carga traca 
ta-se com o consignatario, Re- 
boleira n.º 31. [2595] 


Para o Rio de Janeiro 


é A galera =NOVA UNIÃO= for- 


rada e cavilhada de cobre, de 

primeira classe, capilão Fermiano 
Gonçalves da Roza, à sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes' 
tem excelentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-secom Gomes & Ferreira 
rua de S. Juão n.º 91, ou com o capitão 
a bordo. iss ae pi 


Precisa-se dum snr. facultativo. 
3 (2416). 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =TAMEGA, 


Cima do Muro da Lada n.º 49. 


Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
Para.-a: Bahia «s “iu; 
O brigue =MELLO 1.º =capitão 


Zscharias Balthazar do Couto, vai 
sair com brevidade, por ter 


dia quasiseu carregamento prompto; 


para o resto da carga e passageiros, tracta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das'Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & 0.º, em Cima do Muro. (2345) 


Para o K&io de Janeiro. 

EA Vaisabir com brevidade a bar- 
gB ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 
— Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com, Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de. Bellomontepn.º 77, 1917) 


Para Pernambuco. 


db A barca =CORÇA, == nova de 4.º 


viagem. Sahirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 

muito adiantado. x 
Ainda recebe alguma carga e passs- 
geiros, aos quaes olferece bons commodos 
e passadio. Tracta-se com os csixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na Praia de Mirs-' 


goya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 


Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade 
barca portugueza = PALMEI- 


ap ha 
Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com. muita. brevidade a 
E» barca == CAROLINA :== quem na 

mesma quizer carregar ou ir de 
passagem, para os quaes tem excelentes 
commodos e tractamento, dirija-se a Castro 
Silva & Filho, na rua dos Inglezes n.º 68 
e 70. (2515) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = OURENSE, = capitão 
é Costa, 'sahirá com muita bre- 
vidade, tem a maior parte do - 
seu carregamento prompto ; para o completo 
e passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e32. 
(2447) 
ED da Rocha, sahirá com muita bre- 
vidade : paracarga € passageiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, largo do. S 
João Novo n.º 2. 2527) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca == FARIA 1.º, == 
ES de 1.º classe, vai sahir com bre- 

vidade por ter quusi todo o sem 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracta-se-com José Antolio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 


Prata n.º 457. (2006) 


ESPECTACULOS. 


S. JOAO. — O empresario da aclual com- 
panbia lyrica participa aos iil.MºS snrs. as- 
signantes que por parte do governo civil lhe 
foram requisitados doze camarotes da 2.º or- 
dem para a comitiva de Sua Magestade El- 
Rei e das primeiras aothoridades desta ci-. 
dade, os quaes não podem” por consequen- 
cia ser cedidos aos mesmos il|.MºS snrs. as-- 
signantes. São os n.º 6, 7, 8, 9, 10, 11. 
12,13, 14, 15, 16, 17. 


Para o Pará. 
A barca == UNIÃO, = capitão José 


Terça feira 20 de novembro. — Récila 
extraordimaris. — O “espectaculo acha-se an- 
nunciado por cartazes. 


3:º feira 19 de novembro. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
rsuella e baile. — Grande galla para 
festejar "a chegada du S. M. El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro V a esta cidade. — À zar- 
zuella em 3 netos — JOGAR COM FOGO. 
Terminando com a TIROLEZA e umas varia- 
cões de de M.lle Belline-desempenhada pela 

Fermina do Carmo. —A's 7 e 
meia horas. 


de 


Responsavel M. S, Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


